
PRO O BÁSICO 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO E SERVIÇOS  COMPLEMENTARES DA ÁREA DO GROT.O 
DOS BAIRROS PEDRO PATRÍC", SÃO MARCOS, PQ. ALIANÇA E PL. FORMOSA 

(PROXIMIDADES 1 CAIC) NA CIDADE DE T MON/MA. 



ESTADO 1 'IIIMARANHÃO 
PREFEITURA Mii i 	L DE TIMON  Inion 	SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA - 

PROJETO )i V.I1 OF 

1. OBJETO 
Li Contratação de empresa de engenharia para obras de PAVIMENTAÇÃO E SERVIÇOS 
COMPLEMENTARES DA ÁREA DO GROTÃO DOS BAIRROS PEDRO PATRICIO, SÃO 
MARCOS, PQ. ALIANÇA E PL. FORMOSA (PROXIMIDADES DO CAIC) NA CIDADE DE 
TIMON/MA, para atender as necessidades da PREFEITURA MUNICIPAL DE TIMON - MA, conforme 
condições, quantidades e exigências estabelecidas neste instrumento e seus anexos: 
1.1. 	O objeto da licitação tem a natureza obra de engenharia. 
1.2. 	Os quantitativos e respectivos códigos dos itens são os discriminados no anexo do Projeto 
Básico. 
1.3. 	A presente contratação adotará como regime de execução a Empreitada por Preço Unitário; 
1.4. 	A licitação deverá ser realizada LOTE UNICO conforme tabela constante no Projeto Básico 
devendo o licitante oferecer proposta para todos os itens que o compõem. 
4.3. 	O critério de julgamento adotado será o menor preço GLOBAL do grupo/lote único, observadas 
as exigências contidas neste Edital e seus Anexos quanto às especificações do objeto. 
1.5. 	O contrato terá vigência pelo período de 12 (doze) meses, não sendo prorrogável na forma do 
art. 57, II, da Lei de Licitações. Podendo ser prorrogado por escopo até a conclusão do objeto, art. 57, §1° 
da Lei de Licitação. 
1.5. 	O prazo de execução é de 180 (cento e oitenta) dias. 
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2.1. 	A presente contatação trará melhorias para a área do Grotão existente na área dos bairros Pedro 
Patrício, São Marcos, Parque Aliança e Planalto Formosa, pois regularizará características geométricas 
das vias com a devida captação das águas pluviais pelo sistema de drenagem previsto para o trecho e 
recuperará as áreas em processo acentuado de erosão, além de adaptar e viabilizar os demais trechos da 
zona urbana daquela região, em especial as proximidades do Centro de Atenção Integrada à Criança e ao 
Adolescente - CAIC. 
2.2. 	Desse modo é que se justifica a necessidade da contratação pretendida. 

3. DESCRIÇÃO DA SOLUÇAO: 
3.1. A descrição da solução como um todo, encontra-se pormenorizada no memorial descritivo e 
especificação técnica planilhas, apêndice deste Projeto Básico. 

4. DA CLASSIFICAÇÃO DO OBJETO E FORMA DE SELEÇÃO  DO FORNECEDOR 
4.1. Trata-se de obra de engenharia, não é objeto comum de engenharia, a ser contratado mediante 
licitação, na modalidade concorrência. 
4.2. Os serviços a serem contratados enquadram-se nos pressupostos do Decreto n° 9.507, de 21 de 
setembro de 2018, não se constituindo em quaisquer das atividades, previstas no art. 3° do aludido 
decreto, cuja execução indireta é vedada. 
4.3. A execução do contrato não gerará vínculo empregatício entre os empregados da Contratada e a 
Administração, vedando-se qualquer relação entre estes que caracterize pessoalidade e subordinação 
direta. 

5. REQUISITOS DA CONTRATAÇÃO 
5.1 	As empresas deverão comprovar, ainda, a qualificação técnica, por meio da apresentação dos 



documentos que no item 20 do presente projeto. 

6. VISTORIA PARA A LICITAÇÃO 

	

6.1. 	A licitante deverá declarar que tomou conhecimento de todas as informações e das condições 
locais para o cumprimento das obrigações objeto da licitação. 

7. MODELO DE EXECUÇÃO DO OBJETO 

	

7.1. 	A execução do objeto seguirá a dinâmica prevista nos memoriais e especificações técnicas anexo 
que compõe o presente projeto. 

	

7.2. 	A execução dos serviços/obra será iniciada na data subsequente a emissão da ordem de serviço, 

cujas etapas observarão ao cronograma anexo ao presente projeto. 

8. MATERIAIS A SEREM DISPONIBILIZADOS 

	

8.1. 	Para a perfeita execução dos serviços, a Contratada deverá disponibilizar os materiais, 
equipamentos, ferramentas e utensílios necessários, promovendo sua substituição quando necessário 
conforme prevista nos memoriais e especificações técnicas anexo que compõe o presente projeto. 

9. OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE 

	

9.1. 	Exigir o cumprimento de todas as obrigações assumidas pela Contratada, de acordo com as 
cláusulas contratuais e os termos de sua proposta; 

	

9.2. 	Exercer o acompanhamento e a fiscalização dos serviços, por servidor ou comissão especialmente 
designada, anotando em registro próprio as falhas detectadas, indicando dia, mês e ano, bem como o 

nome dos empregados eventualmente envolvidos, encaminhando os apontamentos à autoridade 
competente para as providências cabíveis; 

	

9.3. 	Notificar a Contratada por escrito da ocorrência de eventuais imperfeições, falhas ou 
irregularidades constatadas no curso da execução dos serviços, fixando prazo para a sua correção, 
certificando-se de que as soluções por ela propostas sejam as mais adequadas; 

	

9.4. 	Pagar à Contratada o valor resultante da prestação do serviço, conforme cronograma físico- 
financeiro; 

	

9.5. 	Efetuar as retenções tributárias devidas sobre o valor da fatura de serviços da Contratada, em 
conformidade com o Anexo XI, Item 6 da ff4 SEGES/MP n°5/2017; 

	

9.6. 	Não praticar atos de ingerência na administração da Contratada, tais como: 
9.6.1. exercer o poder de mando sobre os empregados da Contratada, devendo reportar-se somente aos 
prepostos ou responsáveis por ela indicados, exceto quando o objeto da contratação previr o atendimento 
direto; 

9.6.2. direcionar a contratação de pessoas para trabalhar nas empresas Contratadas; 
9.6.3. promover ou aceitar o desvio de funções dos trabalhadores da Contratada, mediante a utilização 
destes em atividades distintas daquelas previstas no objeto da contratação e em relação à função 
específica para a qual o trabalhador foi contratado; e 
9.6.4. considerar os trabalhadores da Contratada como colaboradores eventuais do próprio órgão ou 
entidade responsável pela contratação, especialmente para efeito de concessão de diárias e passagens. 

	

9.7. 	Fornecer por escrito as informações necessárias para o desenvolvimento dos serviços objeto do 
contrato; 

	

9.8. 	Realizar avaliações periódicas da qualidade dos serviços, após seu recebimento; 

	

9.9. 	Cientificar o órgão de representação judicial do Município de Timon para adoção das medidas 
cabíveis quando do descumprimento das obrigações pela Contratada; 

	

9.10. 	Exigir da Contratada que providencie a seguinte documentação como condição indispensável para 
o recebimento definitivo de objeto, quando for o caso: 
9.10.1. "as built", elaborado pelo responsável por sua execução; 
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9.10.2. comprovação das ligações definitivas de energia, água, telefone e gás; 
9.10.3. laudo de vistoria do corpo de bombeiros aprovando o serviço; 
9.10.4. carta "habite-se", emitida pela prefeitura; 
9.10.5. certidão negativa de débitos previdenciários específica para o registro da obra junto ao Cartório 
de Registro de Imóveis; 
9.11. Arquivar, entre outros documentos, de projetos, "as built", especificações  técnicas, orçamentos, 
ter/nos de recebimento, contratos e aditamentos, relatórios de inspeções técnicas após o recebimento do 
serviço e notificações expedidas; 

	

9.12. 	Fiscalizar o cumprimento dos requisitos legais, quando a contratada houver se beneficiado da 
preferência estabelecida pelo art. 3°, § 5°, da Lei n°8.666, de 1993. 

10. OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA 
10.1. Executar o contrato conforme especificações deste Projeto Básico e de sua proposta, com a 
alocação dos empregados necessários ao perfeito cumprimento das cláusulas contratuais, além de fornecer 
e utilizar os materiais e equipamentos, ferramentas e utensílios necessários, na qualidade e quantidade 
mínimas especificadas neste Projeto Básico e em sua proposta; 

	

10.2. 	Reparar, corrigir, remover ou substituir, às suas expensas, no total ou em parte, no prazo fixado 
pelo fiscal do contrato, os serviços/obras efetuados em que se verificarem vícios, defeitos ou incorreções 
resultantes da execução ou dos materiais empregados; 

	

10.3. 	Responsabilizar-se pelos vícios e danos decorrentes da execução do objeto, de acordo com os 
artigos 14 e 17 a 27, do Código de Defesa do Consumidor (Lei n° 8.078, de 1990), ficando a Contratante 
autorizada a descontar da garantia prestada, caso exigida no edital, ou dos pagamentos devidos à 
Contratada, o valor correspondente aos danos sofridos; 
10.3.1. A responsabilidade de que trata o subitem anterior inclui a reparação por todo e qualquer dano 
causado ao Município de Timon - MA, devendo, em qualquer caso, a contratada ressarcir imediatamente 
a Administração em sua integralidade; 

	

10.4. 	Utilizar empregados habilitados e com conhecimentos básicos do objeto a ser executado, em 
conformidade com as normas e determinações em vigor; 

	

10.5. 	Vedar a utilização, na execução dos serviços, de empregado que seja familiar de agente público 
ocupante de cargo em comissão ou função de confiança no órgão Contratante, nos termos do artigo 7° do 
Decreto n° 7.203, de 2010; 
10.6. Quando não for possível a verificação da regularidade no Sistema de Cadastro de Fornecedores - 
SICAF, a empresa contratada deverá entregar ao setor responsável pela fiscalização do contrato, até o dia 
trinta do mês seguinte ao da prestação dos serviços, os seguintes documentos: 1) prova de regularidade 
relativa à Seguridade Social; 2) certidão conjunta relativa aos tributos federais e à Dívida Ativa da União; 
3) certidões que comprovem a regularidade perante a Fazenda Estadual/Distrital Ou Municipal ou 
Distrital do .loinicílio ou sede do contratado; 4) Certidão de Regularidade do FGTS - CRF; e 5) Certidão 
Negativa de Débitos Trabalhistas - CNDT, conforme alínea "c" do item 10.2 do Anexo VIII-13 da IN 
SEGES/MP n. 5/2017; 

	

10.7. 	Responsabilizar-se pelo cumprimento das obrigações previstas em Acordo, Convenção, Dissídio 
Coletivo de Trabalho ou equivalentes das categorias abrangidas pelo contrato, por todas as obrigações 
trabalhistas, sociais, previdenciárias, tributárias e as demais previstas em legislação específica, cuja 
inadimplência não transfere a responsabilidade à Contratante; 
10.7.1. A Administração Pública não se vincula às disposições contidas em Acordos, Dissídios ou 
Convenções Coletivas que tratem de pagamento de participação dos trabalhadores nos lucros ou 
resultados da empresa contratada, de matéria não trabalhista, ou que estabeleçam direitos não previstos 
em lei, tais como valores ou índices obrigatórios de encargos sociais ou previdenciários, bem como de 
preços para os insumos relacionados ao exercício da atividade. 



10.8. Comunicar ao Fiscal do contrato, no prazo de 24 (vinte e quatro) horas, qualquer ocorrência 
anormal ou acidente que se verifique no local dos serviços. 
10.9. Assegurar aos seus trabalhadores ambiente de trabalho, inclusive equipamentos e instalações, em 
condições adequadas ao cumprimento das normas de saúde, segurança e bem-estar no trabalho; 
10.10. Prestar todo esclarecimento ou informação solicitada pela Contratante ou por seus prepostos, 
garantindo-lhes o acesso, a qualquer tempo, ao local dos trabalhos, bem como aos documentos relativos à 
execução do empreendimento. 
10.11. Paralisar, por determinação da Contratante, qualquer atividade que não esteja sendo executada de 
acordo com a boa técnica ou que ponha em risco a segurança de pessoas ou bens de terceiros. 
10.12. Promover a guarda, manutenção e vigilância de materiais, ferramentas, e tudo o que for 
necessário à execução dos serviços, durante a vigência do contrato. 
10.13. Promover a organização técnica e administrativa dos serviços, de modo a conduzi-los eficaz e 
eficientemente, de acordo com os documentos e especificações que integram este Projeto Básico, no 
prazo determinado. 
10.14. Conduzir os trabalhos com estrita observância às normas da legislação pertinente, cumprindo as 
determinações dos Poderes Públicos, mantendo sempre limpo o local dos serviços e nas melhores 
condições de segurança, higiene e disciplina. 
10.15. Submeter previamente, por escrito, à Contratante, para análise e aprovação, quaisquer mudanças 
nos métodos executivos que fujam às especificações do memorial descritivo. 
10.16. Não permitir a utilização de qualquer trabalho do menor de dezesseis anos, exceto na condição de 
aprendiz para os maiores de quatorze anos; nem permitir a utilização do trabalho do menor de dezoito 
anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre; 
10.17. Manter durante toda a vigência do contrato, em compatibilidade com as obrigações assumidas, 
todas as condições de habilitação e qualificação exigidas na licitação; 
10.18. Cumprir, durante todo o período de execução do contrato, a reserva de cargos prevista em lei para 
pessoa com deficiência ou para reabilitado da Previdência Social, bem como as regras de acessibilidade 
previstas na legislação, quando a contratada houver se beneficiado da preferência estabelecida pela Lei n° 
13.146, de 2015. 
10.19. Guardar sigilo sobre todas as informações obtidas em decorrência do cumprimento do contrato; 
10.20. Arcar com o ônus decorrente de eventual equívoco no dimensionamento dos quantitativos de sua 
proposta, inclusive quanto aos custos variáveis decorrentes de fatores futuros e incertos, tais como os 
valores providos com o quantitativo de vale transporte, devendo complementá-los, caso o previsto 
inicialmente em sua proposta não seja satisfatório para o atendimento do objeto da licitação, exceto 
quando ocorrer algum dos eventos arrolados nos incisos do § 1' do art. 57 da Lei n° 8.666, de 1993; 
10.21. Cumprir, além dos postulados legais vigentes de âmbito federal, estadual ou municipal, as normas 
de segurança da Contratante; 
10.22. Prestar os serviços dentro dos parâmetros e rotinas estabelecidos, fornecendo todos os materiais, 
equipamentos e utensílios em quantidade, qualidade e tecnologia adequadas, com a observância às 
recomendações aceitas pela boa técnica, normas e legislação; 
10.23. Assegurar à CONTRATANTE, em conformidade com o previsto no subitem 6.1, "a" e "b", do 
Anexo VII - F da Instrução Normativa SEGES/MP n° 5, de 25/05/2017: 
10.23.1. O direito de propriedade intelectual dos produtos desenvolvidos, inclusive sobre as eventuais 
adequações e atualizações que vierem a ser realizadas, logo após o recebimento de cada parcela, de forma 
permanente, permitindo à Contratante distribuir, alterar e utilizar os mesmos sem limitações; 
10.23.2. Os direitos autorais da solução, do projeto, de suas especificações técnicas, da documentação 
produzida e congêneres, e de todos os demais produtos gerados na execução do contrato, inclusive 
aqueles produzidos por terceiros subcontratados, ficando proibida a sua utilização sem que exista 
autorização expressa da Contratante, sob pena de multa, sem prejuízo das sanções civis e penais cabíveis. 
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10.24. Realizar a transição contratual com transferência de conhecimento, tecnologia e técnicas 
empregadas, sem perda de informações, podendo exigir, inclusive, a capacitação dos técnicos da 
contratante ou da nova empresa que continuará a execução dos serviços. 
10.25. Manter os empregados nos horários predeterminados pela Contratante; 
10.26. Apresentar os empregados devidamente identificados por meio de crachá; 
10.27. Apresentar à Contratante, quando for o caso, a relação nominal dos empregados que adentrarão 
no órgão para a execução do serviço; 
10.28. Observar os preceitos da legislação sobre a jornada de trabalho, conforme a categoria 
profissional; 
10.29. Apresentar, quando solicitado pela Administração, atestado de antecedentes criminais e 
distribuição cível de toda a mão de obra oferecida para atuar nas instalações do órgão; 
10.30. Atender às solicitações da Contratante quanto à substituição dos empregados alocados, no prazo 
fixado pela fiscalização do contrato, nos casos em que ficar constatado descumprimento das obrigações 
relativas à execução do serviço, conforme descrito neste Projeto Básico; 
10.31. Instruir seus empregados quanto à necessidade de acatar as Normas Internas da Contratante; 
10.32. Instruir seus empregados a respeito das atividades a serem desempenhadas, alertando-os a não 
executarem atividades não abrangidas pelo contrato, devendo a Contratada relatar à Contratante toda e 
qualquer ocorrência neste sentido, a fim de evitar desvio de função; 
10.33. Manter preposto aceito pela Contratante nos horários e locais de prestação de serviço para 
representá-la na execução do contrato com capacidade para tomar decisões compatíveis com os 
compromissos assumidos; 
10.34. Instruir os seus empregados, quanto à prevenção de incêndios nas áreas da Contratante; 
10.35. Adotar as providências e precauções necessárias, inclusive consulta nos respectivos órgãos, se 
necessário for, a fim de que não venham a ser danificadas as redes hidrossanitários, elétricas e de 
comunicação. 
10.35.1. Providenciar junto ao CREA e/ou ao CAU-BR as Anotações e Registros de Responsabilidade 
Técnica referentes ao objeto do contrato e especialidades pertinentes, nos termos das normas pertinentes 
(Leis ris. 6.496/77 e 12.378/2010); 
10.36. Obter junto aos órgãos competentes, conforme o caso, as licenças necessárias e demais 
documentos e autorizações exigíveis, na forma da legislação aplicável; 
10.37. Elaborar o Diário de Obra, incluindo diariamente, pelo Engenheiro preposto responsável, as 
informações sobre o andamento do empreendimento, tais como, número de funcionários, de 
equipamentos, condições de trabalho, condições meteorológicas, serviços executados, registro de 
ocorrências e outros fatos relacionados, bem como os comunicados à Fiscalização e situação das 
atividades em relação ao cronograma previsto. 
10.38. Refazer, às suas expensas, os trabalhos executados em desacordo com o estabelecido no 
instrumento contratual, neste Projeto Básico e seus anexos, bem como substituir aqueles realizados com 
materiais defeituosos ou com vício de construção, pelo prazo de OS (cinco) anos, contado da data de 
emissão do Termo de Recebimento Definitivo. 
10.39. Utilizar somente matéria-prima florestal procedente, nos termos do artigo 11 do Decreto n° 5.975, 
de 2006, de: (a) manejo florestal, realizado por meio de Plano de Manejo Florestal Sustentável - PMFS 
devidamente aprovado pelo órgão competente do Sistema Nacional do Meio Ambiente - SISNAMA; (b) 
supressão da vegetação natural, devidamente autorizada pelo órgão competente do Sistema Nacional do 
Meio Ambiente - SISNAMA; (c) florestas plantadas; e (d) outras fontes de biomassa florestal, definidas 
em normas específicas do órgão ambiental competente. 
10.40. Observar as diretrizes, critérios e procedimentos para a gestão dos resíduos da construção civil 
estabelecidos na Resolução n° 307, de 05/07/2002, com as alterações posteriores, do Conselho Nacional 
de Meio Ambiente - CONAMA, conforme artigo 40, §§ 2° e 3°, da Instrução Normativa SLTI/MP n° 1, 
de 19/01/2010, nos seguintes termos: 



10.40.1, 	O gerenciamento dos resíduos originários da contratação deverá obedecer às diretrizes 
técnicas e procedimentos do Programa Municipal de Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil, ou 
do Projeto de Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil apresentado ao órgão competente, 
conforme o caso; 
10.40.2. Nos termos dos artigos 30  e 100  da Resolução CONAMA no 307, de 05/07/2002, a 
CONTRATADA deverá providenciar a destinação ambientalmente adequada dos resíduos da construção 
civil originários da contratação, obedecendo, no que couber, aos seguintes procedimentos: 
10.40.2.1. resíduos Classe A (reutilizáveis ou recicláveis como agregados): deverão ser reutilizados ou 
reciclados na forma de agregados, ou encaminhados a aterros de resíduos classe A de preservação de 
material para usos futuros; 
10.40.2.2. resíduos Classe B (recicláveis para outras destinações): deverão ser reutilizados, reciclados ou 
encaminhados a áreas de armazenamento temporário, sendo dispostos de modo a permitir a sua utilização 
ou reciclagem futura; 
10.40.2.3. resíduos Classe C (para os quais não foram desenvolvidas tecnologias ou aplicações 
economicamente viáveis que permitam a sua reciclagem/recuperação): deverão ser armazenados, 
transportados e destinados em conformidade com as normas técnicas específicas; 
10.40.2.4. resíduos Classe D (perigosos, contaminados ou prejudiciais à saúde): deverão ser 
armazenados, transportados, reutilizados e destinados em conformidade com as normas técnicas 
específicas. 
10.40.3. 	Em nenhuma hipótese a Contratada poderá dispor os resíduos originários da contratação em 
aterros de resíduos sólidos urbanos, áreas de "bota fora", encostas, corpos d'água, lotes vagos e áreas 
protegidas por Lei, bem como em áreas não licenciadas; 
10.40.4. 	Para fins de fiscalização do fiel cumprimento do Programa Municipal de Gerenciamento de 
Resíduos da Construção Civil, ou do Projeto de Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil, 
conforme o caso, a contratada comprovará, sob pena de multa, que todos os resíduos removidos estão 
acompanhados de Controle de Transporte de Resíduos, em conformidade com as normas da Agência 
Brasileira de Normas Técnicas - ABNT, ABNT NBR ris. 15.112, 15.113, 15.114, 15.115 e 15.116, de 
2004. 
10.41. 	Observar as seguintes diretrizes de caráter ambiental: 
10.41.1. 	Qualquer instalação, equipamento ou processo, situado em local fixo, que libere ou emita 
matéria para a atmosfera, por emissão pontual ou fugitiva, utilizado na execução contratual, deverá 
respeitar os limites máximos de emissão de poluentes admitidos na Resolução CONAMA n° 382, de 
26/12/2006, e legislação correlata, de acordo com o poluente e o tipo de fonte; 
10.41.2. 	Na execução contratual, conforme o caso, a emissão de ruídos não poderá ultrapassar os níveis 
considerados aceitáveis pela Norma NBR- 10.151 - Avaliação do Ruído em Arcas Habitadas visando o 
conforto da comunidade, da Associação Brasileira de Normas Técnicas - ABNT, ou aqueles estabelecidos 
na NBR- 10.152 - Níveis de Ruído para conforto acústico, da Associação Brasileira de Normas Técnicas - 
ABNT, nos termos da Resolução CONAMA n° 01, de 08/03/90, e legislação correlata; 
10.41.3. 	Nos termos do artigo 40, § 30, da Instrução Normativa SLTI/MPOG no 1, de 19/01/2010, 
deverão ser utilizados, na execução contratual, agregados reciclados, sempre que existir a oferta de tais 
materiais, capacidade de suprimento e custo inferior em relação aos agregados naturais, inserindo-se na 
planilha de formação de preços os custos correspondentes; 
10.42. Responder por qualquer acidente de trabalho na execução dos serviços, por uso indevido de 
patentes registradas em nome de terceiros, por qualquer causa de destruição, danificação, defeitos ou 
incorreções dos serviços ou dos bens da Contratante, de seus funcionários ou de terceiros, ainda que 
ocorridos em via pública junto à obra. 
10.43. Realizar, conforme o caso, por meio de laboratórios previamente aprovados pela fiscalização e 
sob suas custas, os testes, ensaios, exames e provas necessárias ao controle de qualidade dos materiais, 
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serviços e equipamentos a serem aplicados nos trabalhos, conforme procedimento previsto neste Projeto 
Básico e demais documentos anexos; 
10.44. Providenciar, conforme o caso, as ligações definitivas das utilidades previstas no projeto (água, 
esgoto, gás, energia elétrica, telefone, etc.), bem como atuar junto aos órgãos federais, estaduais e 
municipais e concessionárias de serviços públicos para a obtenção de licenças e regularização dos 
serviços e atividades concluídas (ex.: Habite-se, Licença Ambiental de Operação, etc.); 
10.45. No caso de execução de obras: 
10.45.1. 	Apresentar a comprovação, conforme solicitado pela contratada, do cumprimento das 
obrigações trabalhistas, previdenciárias e para com o FGTS, em relação aos empregados da contratada 
que efetivamente participarem da execução do contrato; 
10.45.1.1. 	Em caso de descumprimento das obrigações trabalhistas, previdenciárias e para com o 
FGTS, haverá retenção do pagamento da fatura mensal, em valor proporcional ao inadimplemento, até 
que a situação seja regularizada e não havendo quitação das obrigações por parte da contratada no prazo 
de quinze dias, aceitar que contratante efetue o pagamento das obrigações diretamente aos empregados da 
contratada que tenham participado da execução dos serviços objeto do contrato; 
10.45.2. 	Inscrever a Obra no Cadastro Nacional de Obras - CNO da Receita Federal do Brasil em até 
30 (trinta) dias contados do início das atividades, em conformidade com a Instrução Normativa RFB no 
1845, de 22 de novembro de 2018. 
10.46. Fornecer os projetos executivos desenvolvidos pela contratada, que formarão um conjunto de 
documentos técnicos, gráficos e descritivos referentes aos segmentos especializados de engenharia, 
previainenie e devidamente compauihilizados, de modo a considerar todas as possíveis interfrrências 
capazes de oferecer impedimento total ou parcial, permanente ou temporário, à execução do 
empreendimento, de maneira a abrangê-la em seu todo, compreendendo a completa caracterização e 
eniemuiiinento de todas as suas especificações técnicas, para posterior execução e implantação do objeto 
garantindo a plena compreensão das informações prestadas, bem como sua aplicação correta nos 
trabalhos: 
/0.46.1. A elaboração dos projetos executivos deverá partir das soluções desenvolvidas nos anteprojetos 
constantes neste Projeto Básico e seus anexos (Caderno de Encargos e Especfflcações Técnicas,) e 
apresentar o detalhamento dos elementos construtivos e especificações técnicas, incorporando as 
alterações exigidas pelas mútuas interferências entre os diversos projetos, 
10.47. Em se tratando do regime empreitada por preço global ou empreitada integral a participação na 
licitação ou a assinatura do contrato implica a concordância do licitante ou contratado com a adequação 
de todos os projetos anexos ao edital, de modo que eventuais alegações de falhas ou omissões em 
qualquer das peças, orçamentos, plantas, especificações, memoriais e estudos técnicos preliminares dos 
projetos não poderão ultrapassar, no seu conjunto, a dez por cento do valor total do futuro contrato, nos 
termos do art. 13, II do Decreto n. 7.983/2013. 
10.48. Em se tratando de atividades que envolvam serviços de natureza intelectual, após a assinatura do 
contrato, a contratada deverá participar de reunião inicial, devidamente registrada em Ata, para dar 
início à execução do serviço, com o esclarecimento das obrigações contratuais, em que estejam presentes 
os técnicos responsáveis pela elaboração do Projeto Básico, o gestor do contrato, o fiscal técnico do 
contrato, o fiscal administrativo do contrato, os técnicos da área requisitante, o preposto da empresa e 
os gerentes das áreas que executarão os serviços contratados. 
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11. DA SUBCONTRATAÇÃO 
11.1 Nc?o será admitida a subcontratação do objeto licitatório, sem a anuência da PREFEITURA 
MUNICIPAL DE TIMON - MA. 

12. ALTERAÇÃO SUBJETIVA 
12.1. É admissível a fusão, cisão ou incorporação da contratada com/em outra pessoa jurídica, desde que 
sejam observados pela nova pessoa jurídica todos os requisitos de habilitação exigidos na licitação 
original; sejam mantidas as demais cláusulas e condições do contrato; não haja prejuízo à execução do 
objeto pactuado e haja a anuência expressa da Administração à continuidade do contrato. 

13. CONTROLE E FISCALIZAÇÃO DA EXECUÇÃO 
13.1 	A fiscalização do contrato, ao verificar que houve subdimensionamento da produtividade 
pactuada, sem perda da qualidade na execução do serviço, deverá comunicar à autoridade responsável 
para que esta promova a adequação contratual à produtividade efetivamente realizada, respeitando-se os 
limites de alteração dos valores contratuais previstos no § 1' do artigo 65 da Lei n° 8.666, de 1993. 
13.2 	A conformidade do material/técnicalequiparnento a ser utilizado na execução dos serviços deverá 
ser verificada juntamente com o documento da Contratada que contenha a relação detalhada dos mesmos, 
de acordo com o estabelecido neste Projeto Básico, informando as respectivas quantidades e 
especificações técnicas, tais como: marca, qualidade e forma de uso. 
13.3 	O representante da Contratante deverá promover o registro das ocorrências verificadas, adotando 
as providências necessárias ao fiel cumprimento das cláusulas contratuais, conforme o disposto nos §§ 1° 
e 2' do art. 67 da Lei n°8.666, de 1993. 
13.4 	O descumprimento total ou parcial das obrigações e responsabilidades assumidas pela Contratada, 
sobretudo quanto às obrigações e encargos sociais e trabalhistas, ensejará a aplicação de sanções 
administrativas, previstas neste Projeto Básico e na legislação vigente, podendo culminar em rescisão 
contratual, conforme disposto nos artigos 77 e 87 da Lei n° 8.666, de 1993. 
13.5 	As atividades de gestão e fiscalização da execução contratual devem ser realizadas de forma 
preventiva, rotineira e sistemática, podendo ser exercidas por servidores, equipe de fiscalização ou único 
servidor, desde que, no exercício dessas atribuições, fique assegurada a distinção dessas atividades e, em 
razão do volume de trabalho, não comprometa o desempenho de todas as ações relacionadas à Gestão do 
Contrato. 
13.6 	A fiscalização técnica dos contratos avaliará constantemente a execução do objeto. 
13.7 	Durante a execução do objeto, o fiscal técnico deverá monitorar constantemente o nível de 
qualidade dos serviços para evitar a sua degeneração, devendo intervir para requerer à CONTRATADA a 
correção das faltas, falhas e irregularidades constatadas. 
13.8 O fiscal técnico deverá apresentar ao preposto da CONTRATADA a avaliação da execução do 
objeto ou, se for o caso, a avaliação de desempenho e qualidade da prestação dos serviços realizada. 
13.9 Em hipótese alguma, será admitido que a própria CONTRATADA materialize a avaliação de 
desempenho e qualidade da prestação dos serviços realizada. 
13.10 A CONTRATADA poderá apresentar justificativa para a prestação do serviço com menor nível 
de conformidade. que poderá ser aceita pelo fiscal técnico, desde que comprovada a excepcional idade da 
ocorrência, resultante exclusivamente de fatores imprevisíveis e alheios ao controle do prestador. 
13.11 Na hipótese de comportamento contínuo de desconfonnidade da prestação do serviço em relação 
à qualidade exigida, bem como quando esta ultrapassar os níveis mínimos toleráveis previstos nos 
indicadores, além dos fatores redutores, devem ser aplicadas as sanções á CONTRATADA de acordo 
com as regras previstas no ato convocatório. 
13.12 O fiscal técnico poderá realizar avaliação diária, semanal ou mensal, desde que o período 
escolhido seja suficiente para avaliar ou, se for o caso, aferir o desempenho e qualidade da prestação dos 
serviços. 
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13.13 No caso de obras, cumpre, ainda, à fiscalização: 
13.13.1 	solicitar, mensalmente, por amostragem, que a contratada apresente os documentos 
comprobatórios das obrigações trabalhistas e previdenciárias dos empregados alocados na execução da 
obra, em especial, quanto: 
13.13.1.1 ao pagamento de salários, adicionais, horas extras, repouso semanal remunerado e décimo 
terceiro salário; 
13.13.1.2 à concessão de férias remuneradas e pagamento do respectivo adicional; 
13.13.1.3 à concessão do auxílio-transporte, auxílio-alimentação e auxílio-saúde, quando for devido; 
13,13.1.4 aos depósitos do FGTS; e 
13.13.1.5 ao pagamento de obrigações trabalhistas e previdenciárias dos empregados dispensados até a 
data da extinção do contrato. 
13.13.2 	solicitar, por amostragem, aos empregados da contratada, que verifiquem se as contribuições 
previdenciárias e do FGTS estão ou não sendo recolhidas em seus nomes, por meio da apresentação de 
extratos, de forma que todos os empregados tenham tido seus extratos avaliados ao final de um ano da 
contratação, o que não impedirá que a análise de extratos possa ser realizada mais de uma vez em relação 
a um mesmo empregado; 
13.13.3 	oficiar os órgãos responsáveis pela fiscalização em caso de indício de irregularidade no 
cumprimento das obrigações trabalhistas, previdenciárias e para com o FGTS; 
13.13.4 	somente autorizar a subcontratação se as obrigações estabelecidas na Instrução Normativa 
SEGES/Ml? no 6, de 6 de julho de 2018 forem expressamente aceitas pela subcontratada. 
13.14 As disposições previstas nesta cláusula não excluem o disposto no Anexo VIII da Instrução 
Normativa SEGES/MP n°05, de 2017, aplicável no que for pertinente à contratação. 
13.15 A fiscalização de que trata esta cláusula não exclui nem reduz a responsabilidade da 
CONTRATADA, inclusive perante terceiros, por qualquer irregularidade, ainda que resultante de 
imperfeições técnicas, vícios redibitórios, ou emprego de material inadequado ou de qualidade inferior e, 
na ocorrência desta, não implica corresponsabil idade da CONTRATANTE ou de seus agentes, gestores e 
fiscais, de conformidade com o art. 70 da Lei n° 8.666, de 1993. 

14. DO RECEBIMENTO DAS ETAPAS DE EXECUÇÃO E DO RECEBIMENTO DO OBJETO 
14.1 A emissão da Nota Fiscal/Fatura em relação a cada etapa de execução prevista no cronograma 
físico-financeiro deve ser precedida do recebimento provisório e definitivo da respectiva etapa, nos 
termos abaixo: 
14.1.1 Ao final de cada etapa da execução contratual, conforme previsto no Cronograma Físico-
Financeiro, a Contratada apresentará a medição prévia dos serviços executados no período, através de 
planilha e memória de cálculo detalhada. 
14.1.2 Uma etapa será considerada efetivamente concluída quando os serviços previstos para aquela 
etapa, no Cronograma Físico-Financeiro, estiverem executados em sua totalidade. 
14.1.3 A Contratada também apresentará, a cada medição, os documentos comprobatórios da 
procedência legal dos produtos e subprodutos florestais utilizados naquela etapa da execução contratual, 
quando for o caso. 
14.2 	O recebimento provisório será realizado pelo fiscal técnico, administrativo e setorial ou pela 
equipe de fiscalização após a entrega da documentação acima, da seguinte forma: 
14.2.1 A contratante realizará inspeção minuciosa de todos os serviços executados, por meio de 
profissionais técnicos competentes, acompanhados dos profissionais encarregados pelo serviço, com a 
finalidade de verificar a adequação dos serviços e constatar e relacionar os arremates, retoques e revisões 
finais que se fizerem necessários. 
14.2.1.1 Para efeito de recebimento provisório, ao final de cada período de faturamento, o fiscal técnico 
do contrato irá apurar o resultado das avaliações da execução do objeto e, se for o caso, a análise do 
desempenho e qualidade da prestação dos serviços realizados em consonância com os indicadores 
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previstos, que poderá resultar no redimensionamento de valores a serem pagos à contratada, registrando 
em relatório a ser encaminhado ao gestor do contrato. 
14.2.1.2 A Contratada fica obrigada a reparar, corrigir, remover, reconstruir ou substituir, às suas 
expensas, no todo ou em parte, o objeto em que se verificarem vícios, defeitos ou incorreções resultantes 
da execução ou materiais empregados, cabendo à fiscalização não atestar a última e/ou única medição de 
serviços até que sejam sanadas todas as eventuais pendências que possam vir a ser apontadas no 
Recebimento Provisório. 
14.2.1.3 O recebimento provisório também ficará sujeito, quando cabível, à conclusão de todos os 
testes de campo e à entrega dos Manuais e Instruções exigíveis. 
14.2.1.4 A aprovação da medição prévia apresentada pela Contratada não a exime de qualquer das 
responsabilidades contratuais, nem implica aceitação definitiva dos serviços executados. 
14.2.1.5 Da mesma forma, ao final de cada período de faturamento, o fiscal administrativo deverá 
verificar as rotinas previstas no Anexo VIII-B da IN SEGES/MP n° 512017, no que forem aplicáveis à 
presente contratação, emitindo relatório que será encaminhado ao gestor do contrato; 
14.2.2 No prazo de até 15 dias corridos a partir do recebimento dos documentos da CONTRATADA, 
cada fiscal ou a equipe de fiscalização deverá elaborar Relatório Circunstanciado em consonância com 
suas atribuições, e encaminhá-lo ao gestor do contrato. 
14.2.2.1 quando a fiscalização for exercida por um único servidor, o relatório circunstanciado deverá 
conter o registro, a análise e a conclusão acerca das ocorrências na execução do contrato, em relação à 
fiscalização técnica e administrativa e demais documentos que julgar necessários, devendo encaminhá-los 
ao gestor do contrato para recebimento definitivo. 
14.2.2.2 Será considerado como ocorrido o recebimento provisório com a entrega do relatório 
circunstanciado ou, em havendo mais de um a ser feito, com a entrega do último. 
14.2.2.3 Na hipótese de a verificação a que se refere o parágrafo anterior não ser procedida 
tempestivamente, reputar-se-á como realizada, consumando-se o recebimento provisório no dia do 
esgotamento do prazo. 
14.3 No prazo de até 10 (dez) dias corridos a partir do recebimento provisório dos serviços, o Gestor 
do Contrato deverá providenciar o recebimento definitivo, ato que concretiza o ateste da execução dos 
serviços, obedecendo as seguintes diretrizes: 
14.3.1 Realizar a análise dos relatórios e de toda a documentação apresentada pela fiscalização e, caso 
haja irregularidades que impeçam a liquidação e o pagamento da despesa, indicar as cláusulas contratuais 
pertinentes, solicitando à CONTRATADA, por escrito, as respectivas correções; 
14.3.2 Emitir Termo Circunstanciado para efeito de recebimento definitivo dos serviços prestados, com 
base nos relatórios e documentações apresentadas; e 
14.3.3 Comunicar a empresa para que emita a Nota Fiscal ou Fatura, com o valor exato dimensionado 
pela fiscalização, com base no Instrumento de Medição de Resultado (IMR), ou instrumento substituto. 
14.1. Nos contratos de escopo O recebimento da última etapa de execução equivale ao recebimento do 
objeto como um todo, e será realizado da seguinte forma: 
14.3.4 provisoriamente, pelo responsável por seu acompanhamento e fiscalização, mediante termo 
circunstanciado, assinado pelas partes em até 15 (quinze) dias da comunicação escrita do contratado; 
14.3.5 definitivamente, por servidor ou comissão designada pela autoridade competente, mediante termo 
circunstanciado, assinado pelas partes, após o decurso do prazo de observação, ou vistoria que comprove 
a adequação do objeto aos termos contratuais, observado o disposto no art. 69 da Lei 8.666/93; 
14.3.6 O prazo para recebimento definitivo será de 90 (noventa) dias. 
14.3.7 Na hipótese de a verificação a que se refere o subitem anterior não ser procedida dentro do prazo 
fixado, reputar-se-á como realizada, consumando-se o recebimento definitivo no dia do esgotamento. 
14.4 O recebimento provisório ou definitivo do objeto não exclui a responsabilidade da Contratada 
pelos prejuízos resultantes da incorreta execução do contrato, das garantias concedidas e das 
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responsabilidades assumidas em contrato e por força das disposições legais em vigor (Lei n° 10.406, de 
2002). 
14.5 Os serviços poderão ser rejeitados, no todo ou em parte, quando em desacordo com as 
especificações constantes neste Projeto Básico e na proposta, devendo ser corrigidos/refeitos/substituídos 
no prazo fixado pelo fiscal do contrato, às custas da Contratada, sem prejuízo da aplicação de 
penalidades. 

DO PAGAMENTO 
14.6 A emissão da Nota Fiscal/Fatura será precedida do recebimento definitivo do serviço, conforme 
este Projeto Básico. 
14.7 Quando houver glosa parcial dos serviços, a contratante deverá comunicar a empresa para que 
emita a nota fiscal ou fatura com o valor exato dimensionado. 
14.8 O pagamento será efetuado pela Contratante no prazo de 30 (trinta) dias, contados do recebimento 
da Nota Fiscal/Fatura. 
14.1.1. Os pagamentos decorrentes de despesas cujos valores não ultrapassem o limite de que trata o 
inciso II do art. 24 da Lei 8.666, de 1993, deverão ser efetuados no prazo de até 5 (cinco) dias úteis, 
contados da data da apresentação da Nota Fiscal/Fatura, nos termos do art. 50, § 30, da Lei n° 8.666, de 
1993. 
14.9 A Nota Fiscal ou Fatura deverá ser obrigatoriamente acompanhada da comprovação da 
regularidade fiscal, constatada por meio de consulta on-line ao SICAF ou, na impossibilidade de acesso 
ao referido Sistema, mediante consulta aos sítios eletrônicos oficiais ou à documentação mencionada no 
art. 29 da Lei n° 8.666, de 1993. 
14.9,1 Constatando-se, junto ao SJCAF, a situação de irregularidade do fornecedor contratado, deverão 
ser tomadas as providências previstas no do art. 31 da Instrução Normativa no 3, de 26 de abril de 2018. 
14.10 O setor competente para proceder o pagamento deve verificar se a Nota Fiscal ou Fatura 
apresentada expressa os elementos necessários e essenciais do documento, tais como: 
14.10.1 o prazo de validade; 
14.10.2 a data da emissão; 
14.10.3 os dados do contrato e do órgão contratante; 
14.10.4 o período de prestação dos serviços; 
14.10,5 o valor a pagar; e 
14.10.6 eventual destaque do valor de retenções tributárias cabíveis. 
14.11 Havendo erro na apresentação da Nota Fiscal/Fatura, ou circunstância que impeça a liquidação da 
despesa, o pagamento ficará sobrestado até que a Contratada providencie as medidas saneadoras. Nesta 
hipótese, o prazo para pagamento iniciar-se-á após a comprovação da regularização da situação, não 
acarretando qualquer ônus para a Contratante; 
14.12 Será considerada data do pagamento o dia em que constar como emitida a ordem bancária para 
pagamento. 
14.13 Antes de cada pagamento à contratada, será realizada consulta ao SICAF para verificar a 
manutenção das condições de habilitação exigidas no edital. 
14.14 Constatando-se, junto ao SICAF, a situação de irregularidade da contratada, será providenciada 
sua notificação, por escrito, para que, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, regularize sua situação ou, no 
mesmo prazo, apresente sua defesa. O prazo poderá ser prorrogado uma vez, por igual período, a critério 
da contratante. 
14.15 Previamente à emissão de nota de empenho e a cada pagamento, a Administração deverá realizar 
consulta ao SICAF para identificar possível suspensão temporária de participação em licitação, no âmbito 
do órgão ou entidade, proibição de contratar com o Poder Público, bem como ocorrências impeditivas 
indiretas, observado o disposto no art. 29, da Instrução Normativa SEGES/MP n° 3, de 26 de abril de 
2018. 
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14.16 Não havendo regularização ou sendo a defesa considerada improcedente, a contratante deverá 
comunicar aos órgãos responsáveis pela fiscalização da regularidade fiscal quanto à inadimplência da 

contratada, bem como quanto à existência de pagamento a ser efetuado, para que sejam acionados os 
meios pertinentes e necessários para garantir o recebimento de seus créditos. 
14.17 Persistindo a irregularidade, a contratante deverá adotar as medidas necessárias à rescisão 
contratual nos autos do processo administrativo correspondente, assegurada à contratada a ampla defesa. 
14.18 Havendo a efetiva execução do objeto, os pagamentos serão realizados normalmente, até que se 

decida pela rescisão do contrato, caso a contratada não regularize sua situação junto ao SICAF. 
14.18.1 Será rescindido o contrato em execução com a contratada inadimplente no SICAF, salvo por 

motivo de economicidade, segurança nacional ou outro de interesse público de alta relevância, 

devidamente justificado, em qualquer caso, pela máxima autoridade da contratante. 
14.19 Quando do pagamento, será efetuada a retenção tributária prevista na legislação aplicável, nos 

termos do item 6 do Anexo XI da IN SEGES/MP n. 5/2017, quando couber. 
14.20 E vedado o pagamento, a qualquer título, por serviços prestados, à empresa privada que tenha em 
seu quadro societário servidor público da ativa do órgão contratante, com fundamento na Lei de 
Diretrizes Orçamentárias vigente. 

14.21 No caso de obras, caso não seja apresentada a documentação comprobatória do cumprimento das 

obrigações de que trata a IN SEGES/MP n° 6, de 2018, a contratante comunicará o fato à contratada e 

reterá o pagamento da fatura mensal, em valor proporcional ao inadimplemento, até que a situação seja 
regularizada. 

14.21.1 Na hipótese prevista no subitem anterior, não havendo quitação das obrigações por parte da 
contratada no prazo de quinze dias, a contratante poderá efetuar o pagamento das obrigações diretamente 
aos empregados da contratada que tenham participado da execução dos serviços objeto do contrato. 
14.21.2 O contrato poderá ser rescindido por ato unilateral e escrito da contratante e a aplicação das 

penalidades cabíveis para os casos do não pagamento dos salários e demais verbas trabalhistas, bem corno 

pelo não recolhimento das contribuições sociais, previdenciárias e para com o Fundo de Garantia do 
Tempo de Serviço (FGTS), em relação aos empregados da contratada que efetivamente participarem da 
execução do contrato. 

14.22 Nos casos de eventuais atrasos de pagamento, desde que a Contratada não tenha concorrido, de 
alguma forma, para tanto, o valor devido deverá ser acrescido de atualização financeira, e sua apuração se 
fará desde a data de seu vencimento até a data do efetivo pagamento, em que os juros de mora serão 
calculados à taxa de 0,5% (meio por cento) ao mês, ou 6% (seis por cento) ao ano, mediante aplicação das 
seguintes fórmulas: 

EM = 1 x N x VP, sendo: 

EM = Encargos moratórios; 

N = Número de dias entre a data prevista para o pagamento e a do efetivo pagamento; 
VP = Valor da parcela a ser paga. 

= índice de compensação financeira = 0,000 16438, assim apurado: 

- 1 	(6/100) (lx) 	
= 365 

15.REAJUSTE 
15.1. Os preços são fixos e irreajustáveis no prazo de um ano contado da data do orçamento a que a 
proposta se referir. 
15.1 . 1. O orçamento estimado pela Administração baseou-se nas planilhas referenciais SIiVAPI 
(SICRO). 
15.2. Dentro do prazo de vigência do contrato e a partir do pedido da contratada, os preços contratados 

poderão sofrer reajuste após o interregno de um ano da referência acima mencionada, aplicando-se o 
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índice Índice Nacional da Construção Civil - INCC exclusivamente para as obrigações iniciadas e 
concluídas após a ocorrência da anualidade, com base na seguinte fórmula (art. 50  do Decreto n.° 1.054, 
de 1994): 
R = V (1— 10) / I, onde: 
R = Valor do reajuste procurado; 
V = Valor contratual a ser reajustado; 
10 = índice inicial - refere-se ao índice de custos ou de preços correspondente à data fixada para entrega da 
proposta na licitação; 
1 = Indice relativo ao mês do reajustamento; 
15.3. Nos reajustes subsequentes ao primeiro, o interregno mínimo de um ano será contado a partir dos 
efeitos financeiros do último reajuste. 
15,4. No caso de atraso ou não divulgação do índice de reajustamento, o CONTRATANTE pagará à 
CONTRATADA •a importância calculada pela última variação conhecida, liquidando a diferença 
correspondente tão logo seja divulgado o índice definitivo. Fica a CONTRATADA obrigada a apresentar 
memória de cálculo referente ao reajustamento de preços do valor remanescente, sempre que este ocorrer. 
15.5. Nas aferições finais, o índice utilizado para reajuste será, obrigatoriamente, o definitivo. 
15.6. Caso o índice estabelecido para reajustamento venha a ser extinto ou de qualquer forma não possa 
mais ser utilizado, será adotado, em substituição, o que vier a ser determinado pela legislação então em 
vigor. 
15.7. Na ausência de previsão legal quanto ao índice substituto, as partes elegerão novo índice oficial, 
para reajustamento do preço do valor remanescente, por meio de termo aditivo. 
15.8. O reajuste será realizado por aposti lamento. 

v ri »:i astiiqt 
16.1 A Contratada apresentará, no prazo máximo de 10 (dez) dias úteis, prorrogáveis por igual 
período, a critério do Contratante, contado da assinatura do contrato, comprovante de prestação de 
garantia, podendo optar por caução em dinheiro ou títulos da dívida pública, seguro-garantia ou fiança 
bancária, em valor correspondente a 5 % (cinco por cento) do valor total do contrato, com validade 
durante a execução do contrato e 90 (noventa) dias após término da vigência contratual, devendo ser 
renovada a cada prorrogação. 
16.1.1 	A inobservância do prazo fixado para apresentação da garantia acarretará a aplicação de 
multa de 0,07% (sete centésimos por cento) do valor total do contrato por dia de atraso, até o máximo de 
2% (dois por cento). 
16.1.2 	O atraso superior a 25 (vinte e cinco) dias autoriza a Administração a promover a rescisão do 
contrato por descumprimento ou cumprimento irregular de suas cláusulas, conforme dispõem os incisos 1 
e lido art. 78 da Lei ii. 8.666 de 1993. 
16.2 	A garantia assegurará, qualquer que seja a modalidade escolhida, o pagamento de: 
16.2.1 	prejuízos advindos do não cumprimento do objeto do contrato e do não adimnplemnento das 
demais obrigações nele previstas,' 
16.2.2 	prejuízos diretos causados à Administração decorrentes de culpa ou dolo durante a execução 
do contrato,' 
16.2.3 	multas moratórias e punitivas aplicadas pela Administração à contratada; e 
16.2.4 	obrigações trabalhistas e previdenciárias de qualquer natureza e para com o FGTS, não 
adimplidas pela contratada, quando couber. 
16.3 A modalidade seguro-garantia somente será aceita se contemplar todos os eventos indicados no 
item anterior, observada a legislação que rege a matéria. 
16.4 A garantia em dinheiro deverá ser efetuada em favor da Contratante, em conta específica na 
Caixa Econômica Federal, com correção monetária. 
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16.5 Caso a opção seja por utilizar títulos da dívida pública, estes devem ter sido emitidos sob a 
forma escritural, mediante registro em sistema centralizado de liquidação e de custódia autorizado pelo 
Banco Central do Brasil, e avaliados pelos seus valores econômicos, conforme definido pelo Ministério 
da Fazenda. 
16.6 No caso de garantia na modalidade de fiança bancária, deverá constar expressa renúncia do 

fiador aos beneficios do artigo 827 do Código Civil. 
16.7 No caso de alteração do valor do contrato, ou prorrogação de sua vigência, a garantia deverá 
ser ajustada à nova situação ou renovada, seguindo os mesmos parâmetros utilizados quando da 
contratação. 
16.8 Se o valor da garantia for utilizado total ou parcialmente em pagamento de qualquer obrigação, 
a Contratada obriga-se afazer a respectiva reposição no prazo máximo de 30 (trinta) dias úteis, 
contados da data em que for notificada. 
16.9 A Contratante executará a garantia na forma prevista na legislação que rege a matéria. 
16.10 Será considerada extinta a garantia: 
16.10.1 com a devolução da apólice, carta fiança ou autorização para o levantamento de importâncias 
depositadas em dinheiro a título de garantia, acompanhada de declaração da Contratante, mediante 
termo circunstanciado, de que a Contratada cumpriu todas as cláusulas do contrato; 
16.10.2 no prazo de 90 (noventa) dias após o término da vigência do contrato, caso a Administração 
não comunique a ocorrência de sinistros, quando o prazo será ampliado, nos termos da comunicação, 
conforme estabelecido na alínea "h2 "do 11cm 3.1 do Anexo VII-F da IN SEGES/MP n. 0512017. 
16.11 O garantidor não é parte para figurar em processo administrativo instaurado pela contratante 
com o objetivo de apurar prejuízos e/ou aplicar sanções à contratada. 
16.12 A contratada autoriza a contratante a reter, a qualquer tempo, a garantia, na forma prevista no 
neste Edital e no Contrato. 

17. SANÇÕES ADMINISTRATIVAS, 
17.1 Comete infração administrativa, nos termos da Lei n° 8.666, de 1993, a CONTRATADA que: 
17.1.1 inexecutar total ou parcialmente qualquer das obrigações assumidas em decorrência da 
contratação; 
17.1.2 ensejar o retardamento da execução do objeto; 
17.1.3 falhar ou fraudar na execução do contrato; 
17.1.4 comportar-se de modo inidôneo; ou 
17.1.5 cometer fraude fiscal. 
17.2 	Pela inexecução total ou parcial do objeto 
CONTRATADA as seguintes sanções: 

deste contrato, a Administração pode aplicar à 

i.Advertência por escrito, quando do não cumprimento de quaisquer das obrigações contratuais 
consideradas faltas leves, assim entendidas aquelas que não acarretam prejuízos significativos para o 
serviço contratado; 

ii.Multa de: 
(1) 0,1% (um décimo por cento) até 0,2% (dois décimos por cento) por dia sobre o valor adjudicado 
em caso de atraso na execução dos serviços, limitada a incidência a 15 (quinze) dias. Após o décimo 
quinto dia e a critério da Administração, no caso de execução com atraso, poderá ocorrer a não-aceitação 
do objeto, de forma a configurar, nessa hipótese, inexecução total da obrigação assumida, sem prejuízo da 
rescisão unilateral da avença; 
(2) 0,1% (um décimo por cento) até 10% (dez por cento) sobre o valor adjudicado, em caso de atraso 
na execução do objeto, por período superior ao previsto no subitem acima, ou de inexecução parcial da 
obrigação assumida; 
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(3) 0,1% (um décimo por cento) até 15% (quinze por cento) sobre o valor adjudicado, em caso de 
inexecução total da obrigação assumida; 
(4) 0,2% a 3,2% por dia sobre o valor mensal do contrato, conforme detalhamento constante das 
tabelas 1 e 2, abaixo; e 
5. 0,07% (sete centésimos por cento) do valor do contrato por dia de atraso na apresentação da 
garantia (seja para reforço ou por ocasião de prorrogação), observado o máximo de 2% (dois por cento). 
O atraso superior a 25 (vinte e cinco) dias autorizará a Administração CONTRATANTE a promover a 
rescisão do contrato; 
6. as penalidades de multa decorrentes de fatos diversos serão consideradas independentes entre si. 

iii.Suspensão de licitar e impedimento de contratar com o órgão, entidade ou unidade administrativa pela 
qual a Administração Pública opera e atua concretamente, pelo prazo de até dois anos; 

iv.Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública, enquanto perdurarem 
os motivos determinantes da punição ou até que seja promovida a reabilitação perante a própria 
autoridade que aplicou a penalidade, que será concedida sempre que a Contratada ressarcir a 
Contratante pelos prejuízos causados; 

17.3 As sanções previstas nos subitens "i", "iii", e "iv" poderão ser aplicadas à CONTRATADA 
juntamente com as de multa, descontando-a dos pagamentos a serem efetuados. 

17.4 Para efeito de aplicação de multas, às infrações são atribuídos graus, de acordo com as tabelas 1 e 2: 
Tabela 1 

GRAU CORRESPONDÊNCIA 

1 0,2% ao dia sobre o valor mensal do contrato 

2 0,4% ao dia sobre o valor mensal do contrato 

3 0,8% ao dia sobre o valor mensal do contrato 

4 1,6% ao dia sobre o valor mensal do contrato 

5 3,2% ao dia sobre o valor mensal do contrato 

rabela 2 

INFRAÇÃO 

ITEM DESCRIÇÃO GRAU 

Permitir situação que crie a possibilidade de causar 
dano físico, lesão corporal ou conseqüências letais, 05 

por ocorrência; 

Suspender ou interromper, salvo motivo de força 
2 maior ou caso fortuito, os serviços contratuais por dia 04 

e por unidade de atendimento; 

3 Manter funcionário sem qualificação para executar os 
03 serviços contratados, por empregado e por dia; 

4 Recusar-se a executar serviço determinado pela 
02 fiscalização, por serviço e por dia; 

Retirar funcionários ou encarregados do serviço 
durante o expediente, sem a anuência prévia do 03 

is 



ESTADO DO MARANHÃO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE TIMON 

i imon 	SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA - 

1 	CONTRATANTE, por empregado e por dia; 

Para os itens a seguir, deixar de: 

Registrar e controlar, diariamente, a assiduidade e a 
6 pontualidade de seu pessoal, por funcionário e por 01 

dia; 

7 
Cumprir determinação formal ou instrução 02 

complementar do órgão fiscalizador, por ocorrência; 

Substituir empregado que se conduza de modo 
8 inconveniente ou não atenda às necessidades do 01 

serviço, por funcionário e por dia; 

Cumprir quaisquer dos itens do Edital e seus Anexos 

9 
não previstos nesta tabela de multas, após reincidência 

03 
forfnalmente notificada pelo órgão fiscalizador, por 

item e por ocorrência; 

10 Indicar e manter durante a execução do contrato os 
01 

prepostos previstos no edital/contrato; 

Providenciar treinamento para seus funcionários 
11 conforme previsto na relação de obrigações da 01 

CONTRATADA 

	

17.5 	Também fica sujeitas às penalidades do art. 87, 111 e IV da Lei no 8.666, de 1993. a Contratada 
que: 
17.5.1 tenham sofrido condenação definitiva por praticar, por meio dolosos, fraude fiscal no 
recolhimento de quaisquer tributos; 
17.5.2 tenham praticado atos ilícitos visando a frustrar os objetivos da licitação; 
17.5.3 demonstrem não possuir idoneidade para contratar com a Administração em virtude de atos 
ilícitos praticados. 

	

17.6 	A aplicação de qualquer das penalidades previstas realizar-se-á em processo administrativo que 
assegurará o contraditório e a ampla defesa à CONTRATADA, observando-se o procedimento previsto 
na Lei n° 8.666, de 1993, e subsidiariamente a Lei n°9.784, de 1999. 

	

17.7 	As multas devidas e/ou prejuízos causados à Contratante serão deduzidos dos valores a serem 
pagos, ou recolhidos em favor da União, ou deduzidos da garantia, ou ainda, quando for o caso, serão 
inscritos na Dívida Ativa da União e cobrados judicialmente. 
17.7.1 Caso a Contratante determine, a multa deverá ser recolhida no prazo máximo de 30 (trinta) dias, a 
contar da data do recebimento da comunicação enviada pela autoridade competente. 

	

17.8 	Caso o valor da multa não seja suficiente para cobrir os prejuízos causados pela conduta do 
licitante, a União ou Entidade poderá cobrar o valor remanescente judicialmente, conforme artigo 419 do 
Código Civil. 

	

17.9 	A autoridade competente, na aplicação das sanções, levará em consideração a gravidade da 
conduta do infrator, o caráter educativo da pena, bem como o dano causado à Administração, observado o 
princípio da proporcionalidade. 
17.10 Se, durante o processo de aplicação de penalidade, se houver indícios de prática de infração 
administrativa tipificada pela Lei n° 12.846, de 10  de agosto de 2013, como ato lesivo à administração 
pública nacional ou estrangeira, cópias do processo administrativo necessárias à apuração da 
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responsabilidade da empresa deverão ser remetidas à autoridade competente, com despacho 
fundamentado, para ciência e decisão sobre a eventual instauração de investigação preliminar ou Processo 
Administrativo de Responsabilização - PAR. 
17.11 A apuração e o julgamento das demais infrações administrativas não consideradas como ato 
lesivo à Administração Pública nacional ou estrangeira nos termos da Lei n° 12.846, de 1° de agosto de 
2013, seguirão seu rito normal na unidade administrativa. 
17.12 O processamento do PAR não interfere no seguimento regular dos processos administrativos 
específicos para apuração da ocorrência de danos e prejuízos à Administração Pública Federal resultantes 
de ato lesivo cometido por pessoajurídica, com ou sem a participação de agente público. 
17.13 As penalidades serão obrigatoriamente registradas no SICAF. 

18 CRITÉRIOS DE SELEÇÃO DO FORNECEDOR. 
20.1 	As exigências de habilitação jurídica e de regularidade fiscal e trabalhista são as usuais para a 
generalidade dos objetos, conforme disciplinado no edital. 
20.2 Os critérios de qualificação econômica a serem atendidos pelo fornecedor estão previstos no 
edital. 
20.3 Registro ou inscrição da empresa licitante no CREA (Conselho Regional de Engenharia e 
Agronomia) e/ou CAU (Conselho de Arquitetura e Urbanismo), conforme as áreas de atuação previstas 
no Projeto Básico, em plena validade; 
20.4 Quanto à capacitação técnico-operacional: apresentação de um ou mais atestados de capacidade 
técnica, fornecido por pessoa jurídica de direito público ou privado devidamente identificada, em nome 
do licitante, relativo à execução de obra ou serviço de engenharia, compatível em características, 
quantidades e prazos com o objeto da presente licitação, que comprovem que a licitante tenha executado 
os serviços requeridos para execução do objeto, com as parcelas de maior relevância abaixo detalhadas: 

1 	DI 3'Lh1 ID1 

Item Código Banco Descrição 	 Und 	Quant. 

EXECUÇÃO DE PAVIMENTO EM PISO 
4.1.5 	92393 	SINAP1 1NTERTRAVADO, COM BLOCO SEXTAVADO m2 	13.917,27 

DE 25 X 25 CM, ESPESSURA 6CM. AFI2/201 5 
Corpo de BSCC 1,50 x 1,50 iii 	moldado no loca! - 

3.13.1 	0705171 	SICRO3 altura do aterro 1,00 a 2,50 m - areia e brita m 	191,20 
comerciais 
Corpo de BSCC 2,00 x 2,00 m - moldado no loca! - 

3.13.2 0705185 	SICRO3 altura do aterro 1,00 a 2,50 m 	areia e brita m 	102,40 
comerciais 
EXECUÇÃO DE SARJETA DE CONCRETO 

4.1.7 	94282 SINAPI USINADO, MOLDADA IN LOCO EM TRECHO 
M 	4504,46 CURVO, 30 CM BASE X 15 CM ALTURA. 

AFO6/20 16 
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ESTADO DO MARANHÃO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE TIMON 

TÍRIVII 	SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA- 
SEINFRA 

ASSENTAMENTO DE GUIA (MEIO-FIO) EM 
TRECHO RETO, CONFECCIONADA EM 
CONCRETO PRÉ-FABRICADO, DIMENSÕES 

4.1.6 	94275 SINAPI 100XI5XI3X2OCM (COMPRIMENTO XBASE 	M 	4.504,46 
INFERIOR X BASE SUPERIOR X ALTURA), 
PARA URBANIZAÇÃO INTERNA DE 
EMPREENDIMENTOS. AF_06/201 6P 

TRANSPORTE COMERCIAL COM CAMINHAO 2.3 	72884 SINAPI 	 M3XKM 173.685,41 
CARROCERIA 9 T, RODOVIA PAVIMENTADA 

CONCRETO CICLOPICO FCK=IOMPA 30% 3.6 	73361 SINAPI 	 m3 	299,58 
PEDRA DE MAO INCLUSIVE LANCAMENTO 

Assentamento de tubo D = 150 cm CA- 1 comercial - SICRO3 	 m 	108,00 3.12.6 2003838 	junta rígida 

20.5 	Definem-se como serviços similares: serviços com métodos construtivos afins aos especificados 
acima. 
20.6 	Definem-se como serviços de porte e complexidade similares àquelas que apresentam grandezas e 
características técnicas semelhantes às descritas no Projeto Básico - Anexo 1, parte integrante deste 
Edital; 
20.7 	Deverá(ão) constar do(s) atestado(s) ou da(s) certidão(ões) expedida(s) pelo CREA, em destaque, 
os seguintes dados: local de execução, nome do contratante e da pessoa jurídica contratada, nome(s) do(s) 
responsável(is) técnicos(s), seu(s) título(s) profissional(is) e número(s) de registro(s) no CREA; descrição 
técnicas sucinta indicando os serviços e quantitativos executados e o prazo final de execução. 
20.8 Comprovação da capacitação técnico-profissional, mediante apresentação de Certidão de Acervo 
Técnico - CAT, expedida pelo CREA, CAU ou CRT da região pertinente, nos termos da legislação 
aplicável, em nome do(s) responsável(is) técnico(s) e/ou membros da equipe técnica que participarão da 
obra, que demonstre a Anotação de Responsabilidade Técnica - ART, o Registro de Responsabilidade 
Técnica - RRT ou o Termo de Responsabilidade Técnica - TRT, relativo à execução dos serviços que 
compõem o presente projeto, objeto licitado, executado os serviços requeridos para execução do objeto, 
com as parcelas de maior relevância abaixo detalhadas: 

ITENS RELEVANTES 

Item Código Banco Descrição 	 Und 	Quant. 

EXECUÇÃO DE PAVIMENTO EM PISO 
4.1.5 	92393 SINAPI INTERTRAVADO, COM BLOCO SEXTAVADO 	m2 	13.917,27 

DE 25 X 25 CM, ESPESSURA 6CM. AF_12/2015 
Corpo de BSCC 1,50 x 1,50 m - moldado no local - 

3.13.1 0705171 S1CRO3 altura do aterro 1,00 a 2,50 m - areia e brita 	 m 	191,20 
comerciais 
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Corpo de BSCC 2,00 x 2,00 m - moldado no local 

3.13.2 0705185 	
SICRO3 altura do aterro 1,00 a 2,50 m 	areia e brita m 	102,40 

comerciais 
EXECUÇÃO DE SARJETA DE CONCRETO 

4.1.7 	94282 SINAP1 
USINADO, MOLDADA IN LOCO EM TRECHO 

M 	4.504,46 
CURVO, 30 CM BASE X 15 CM ALTURA. 
AF 06/2016 
ASSENTAMENTO DE GUIA (MEIO-FIO) EM 
TRECHO RETO, CONFECCIONADA EM 
CONCRETO PRÉ-FABRICADO, DIMENSÕES 

4.1.6 	94275 SINAPI 100X15X13X20 CM (COMPRIMENTO X BASE M 	4.504,46 
INFERIOR X BASE SUPERIOR X ALTURA), 
PARA URBANIZAÇÃO INTERNA DE 
EMPREENDIMENTOS. AF06/20 1 6_P 

2.3 	72884 SINAPI TRANSPORTE COMERCIAL COM CAMJNHAO 
M3XKM 173.685,41 CARROCERIA 9 T, RODOVIA PAVIMENTADA 

3.6 	73361 	SINAPI CONCRETO CICLOPICO FCK=lOM PÁ 30% 
m3 	299,58 PEDRA DE MAO INCLUSIVE LANCAMENTO 

Assentamento de tubo D = 150 cm CA-1 comercial - SICRO3 	 m 	108,00 3.12.6 2003838 	j tinta rígida 

20.9.1 Os responsáveis técnicos e/ou membros da equipe técnica acima elencados deverão pertencer ao 
quadro permanente da empresa licitante, na data prevista para entrega da proposta, entendendo-se como 
tal, para fins deste certame, o sócio que comprove seu vínculo por intermédio de contrato social/estatuto 
social; o administrador ou o diretor; o empregado devidamente registrado em Carteira de Trabalho e 
Previdência Social; e o prestador de serviços com contrato escrito firmado com o licitante, ou com 
declaração de compromisso de vinculação contratual futura, caso o licitante se sagre vencedor desta 
licitação. 
20.10 As licitantes, quando solicitadas, deverão disponibilizar todas as informações necessárias à 
comprovação da legitimidade dos atestados solicitados, apresentando, dentre outros documentos, cópia do 
contrato que deu suporte à contratação e das correspondentes Certidões de Acervo Técnico (CAT), 
endereço atual da contratante e local em que foram executadas as obras e serviços de engenharia. 
20.11 Declaração formal de que disporá, por ocasião da futura contratação, das instalações, 
aparelhamento e pessoal técnico considerados essenciais para a execução contratual; 
20.12 Declaração emitida pelo licitante em que conste, alternativamente, ou que conhece as condições 
locais para execução do objeto; ou que tem pleno conhecimento das condições e peculiaridades inerentes 
à natureza do trabalho, assumindo total responsabilidade por este fato e que não utilizará deste para 
quaisquer questionamentos futuros que ensejem desavenças técnicas ou financeiras com a contratante. 
20.13 No caso de duas ou mais licitantes apresentarem atestados de um mesmo profissional como 
responsável técnico, como comprovação de qualificação técnica, ambas serão inabilitadas. 
20.14 No decorrer da execução do objeto, os profissionais de que trata este subitem poderão ser 
substituídos, nos termos do artigo 30, §10, da Lei n° 8.666, de 1993, por profissionais de experiência 
equivalente ou superior, desde que a substituição seja aprovada pela Administração. 
20.15 As licitantes, quando solicitadas, deverão disponibilizar todas as informações necessárias à 
comprovação da legitimidade dos atestados solicitados, apresentando, dentre outros documentos, cópia do 
contrato que deu suporte à contratação e das correspondentes Certidões de Acervo Técnico (CAT/CRT), 
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endereço atual da contratante e local em que foram executadas as obras, serviços de engenharia ou de 
técnica industrial. 
20.16 	As empresas. cadastradas ou não no SICAF, deverão apresentar atestado de vistoria assinado 
pelo servidor responsável. 
20.16.1 O atestado de vistoria poderá ser substituído por declaração emitida pelo licitante em que conste, 
alternativamente, ou que conhece as condições locais para execução do objeto; ou que tem pleno 
conhecimento das condições e peculiaridades inerentes à natureza do trabalho, assumindo total 
responsabilidade por este fato e que não utilizará deste para quaisquer questionamentos futuros que 
ensejem desavenças técnicas ou financeiras com a contratante. 

20.17 Outra Declaração 
20.17.1 Declaração de que não utiliza de mão de obra direta ou indireta de menores de 18 (dezoito) anos 
em trabalho noturno, perigoso ou insalubre e de qualquer trabalho a menores de 16 (dezesseis) anos, salvo 
na condição de aprendiz, a partir de 14 (quatorze) anos, nos termos da Lei 9.854, 1999, conforme modelo 
ANEXO. 

21 	OS CRITÉRIOS DE ACEITABILIDADE DE PREÇOS SERÃO: 
21.0 	Valor Global: R$ 9.570.000,00 (Nove milhões, quinhentos e setenta mil reais). 
21.0.1 Valores unitários: conforme planilha de composição de preços anexa ao edital. 
21.0.2 Caso o Regime de Execução seja o de empreitada por preço global ou empreitada integral, será 
desclassificada a proposta ou lance vencedor nos quais se verifique que qualquer um dos seus custos 
unitários supera o correspondente custo unitário de referência fixado pela Administração, salvo se o preço 
de cada uma das etapas previstas no cronograma físico-financeiro não superar os valores de referência 
discriminados nos projetos anexos a este edital. 
21.1 	O critério de julgamento da proposta é o menor preço global. 
21.2 	As regras de desempate entre propostas são as discriminadas no edital. 

22 	ESTIMATIVA DE PREÇOS E PREÇOS REFERENCIAIS. 
22.1 	O custo estimado da contratação é o previsto no valor global máximo. 
23. DOS RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS. 
23.1 As despesas decorrentes da presente contratação correrão à conta de recursos específicos 
consignados na seguinte dotação: Projeto/Atividade: 1032 - Pavimentação asfáltica das vias urbanas; 
Elemento de Despesa: 44.90.5 1.00; Fonte: 700/500; 

24 	Integram este Projeto Básico, para todos os fins e efeitos, os seguintes Anexos: 
• Memoriais e Especificações Técnicas; 
• Planilha Estimativa de Custos e Formação de Preços; 
• Planilha Estimativa de Composição de BDI; 
• Cronograma físico-financeiro; 
• Documentos referentes à responsabilidade técnica (ART/RRT referentes à totalidade das peças 

técnicas produzidas por profissional habilitado, consoante previsão do art. 10 do Decreto n. 
7983/2013). 

Marcei 'csc de Oliveira Pacheco 
Engenheiro Civil 

SEINFRA - Timon - MÁ 
CREA: 190654301-1 
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1 - Apresentaçã 
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1 i½pre';iiação 

A Prefeitura Municipal de Timon - MA, visando as obras de PAVIMENTAÇÃO E 

SERVIÇOS COMPLEMENTARES DA ÁREA DO GROTÀO DOS BAIRROS PEDRO 

PATRÍCIO, SÃO MARCOS, PQ. ALIANÇA E PL. FORMOSA (PROXIMIDADES DO CAIC) 
T A 	T\ A T\T TV ffiT1 C\TI!. K A 1. U 

1 14 1 -k '.&.L'J 	LIL 	L1ItJ 4; 1WLL 	api 	IIU U, 	 LL, 	 UIUIII i • 	 U UU 1 t UJ tSU. 

Este Projeto Básico de Engenharia segue as diretrizes da prefeitura de Tinion, que 

* 	satLslaz a normas e diretrizes de Projeto Final de Engenharia para Melhoramentos e Pavimentação, 

para projetos congêneres 

Estes melhorai 	ios serão necessários, pois com a regularização das características 

geométricas das vias, com a devida captação das águas pluviais pelo sistema de drenagem previsto 

para o trecho e com a recuperação das áreas em processo acentuado de erosão, além dos demais 

trechos da zona urbana daquela região ;  estarão aptos a serem reutili7ado de maneira adequada. em 

especial nas proximidades do Centro de Atenção Integrada à Criança e ao Adolescente - CAIC. 

Este Volume 1 * Relatório do Projeto contém uma discrição dos projetos elaborados 

com as respectivas justificativas técnicas, memória de cálculo, planilha de quantidades e 

especificações técnicas de cada serviço. 

Os volumes que compõe este 1' cto Básico são: 

- Volume 1 	atório 	eto 

T;_,• _. • , 	 T._t-- 	. 	 . 
Uil$lIit 	 IJ%.Zfllti 	r 	1 IUJI_tIJ J Jillt.ttIt.kJ, J1L41UL111 1 cL' iiiiL1i 	Cai 

Sinali2 

Volume 3 	- Orçamento 

- Volume Anexo - Seções Gabaritadas 

Timon, 01 de janeiro de 2022. 



2 - Planta de Localização 
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3 Estudos 





o 

3.1 - Estudos Topográficos 

3.1 - Estudos Topográficos 

3.1.1 - Transferência de Coordenadas 

- 

O presente relatório suma..':a a n 	I..ogla u. z•da e os 	.tados obtidos na 

transferência de coordenadas geográficas para os monumentos interessantes do levantamento 

tOp€ífico. 

- Metodologia: 

Foram utilizados, sensores GPS de precisão ccntiniética, marca TOPCON modelo GR-3, 

tnsfcrência dc coordenadas goográcas, a partir de um mooimcnto de coordenadas 

ç.idas, utilizando a téc .... a dos pós —processamento diti cial. 

Y2t4 li 





12 

3.2 - Estudu.ç Hidrológicos 

3.2 - 'T&tudos Hidrológie.os 

Os Estudos Hidológios tem como ubj&u.i vo a caracterização pluviométrica 	região e 

a obtenção d elementos nccc.srks à avaliação da suficiência de va7f.o dos dpositivos de 

Hna..ri e 	ntc e ao d uensionwinto Lts novas obras uc SC fl.cm u.;ária. 

O desenvolvi 	- tu deste csti.do obedece às recomendações contidas na Instrução de 

Serviço IS--•203: Estudos -aJ ógicos. das 	Básicas para ElabaçJ.t d. Estudose 0jCtOS 

Rcduviários, do DNIT (2006. 

A sistemática adç a uuu a execução deste estudo abrangeu: 

pluviog 	da área O.: .rangflc 	?rojeto: 

Determinação da :.'.;ac.icas da t:a hidroa ica;Z.  

Ci) da 	do projeto; 

•dos rnéicW; . d -ensionanH :. 	riados a serem emprega:. 

3.2.1—Características Fisiográficas 

A) 	Veguço 

A região em estudo localiza-se em área de Floresta Estacional ou Floresta Ftacional 

flidn 	rr 	ntdc t.---  arindc rpiç ii.- .... Tt 	'i Ç 	'Tf('r 	 Ç1fl9 	 Au. .1id'id' 

hídrica do sabstrato. Ocorrcuio, pra:ralmente, na fori: de dis Lçõe 	 apra: :t. 

estrato dominante macro ou inesofanerófitjco. predominantemente, caducifól io, destacando-se 

piu..as de espéc1: .........uu: macauua (Acrononua ./erocarpa), ral .... U s 	(Ca.s.-; ranujf- a), jatab.a. 

(Hvnenaea .p. 	uçuco (Pipu.:i: 	per - ui), denttouas. 



IR 

	

De acordo com o M 	le Classificação C .tica de THORNTHWAITE (1948), o 

município de Timon, no presente estado, possui o clima do tipo Sub-Úmido Seco (Cl), definido por 

duas estações distintas: primeiro, a esta 	chuvas, correspondendo o período entre os meses de 

npim 	 r!crrn9Irnpt1tp n fmrw 	"frin p i'irnidç" n2ti r 	dre irrí1ptin 	mm ----", 	 - 	 - ------- 	, r--• 

ocorrência de neblina no início do dia; segundo, a estação seca corresponde os meses de junho a 

agosto, onde o tempo torna-se seco e quente, e setembro a dezembro o tempo toma-se quente e 

úmido, com temperaturas a1t, imdendo ultrapassar 40°C, além de ocorrência - 	rancadas de 

n, rr*eç dp nm,rnkrí •;'prnhrn 

s 

	

As litologias presentes no 	de Timon são formadas por solos dos tipos: 

Latossolo Amarelo, Plintossolo e Pedzólico Ve 	Amarelo Concrecionário. O primeiro são 

solos profundos ou muito profundos, normalmci.:, m drenados a acentuadamente drenados, de 

textura variando de media a "«« argilosa, são ácidc- 	.ícidos, porosos, friáveis, cores 

variando de vermelho até am 	.:)U bruno forte. O 	ido consiste em solos de textura arenosa 

-si, 	rUi r,rirní'ntp railrQ m 	 rg- cçjpni 	 pmnrq ç1pvd- 	ppq d mf/'r 
- 

orgânica no solo. Ultimo, são sc 	profundos a moderadamente profundos, raramente rasos, com 

textura variando de média a argilosa, comumente, bem drenados e porosos. 

	

c icterísticas geog.'. 	 estão mais detalhadas no Volume 30 - 

PplqÇr 1t1 1p 	 Èrrkpnt,1 

 

—PP A i.t 

3.2.2—Coleta de 

Para o desenvolvimento dos estudos hidrológicos e visando à caracterização da região 

c'm 	nu1n fnrirn m Itidn plp.n '-m 	'fli Vrc) (r(Tnç ' r 1ç,1tt9d,..Z ptiiin p rubIirp 
...--..-------.---. 

julgu1 : ie interesse ao projeto. A 	.. mnio ar.saram-sc os dados referentes ao Posto Timon 

disponíveis no website da ANA 	de Águas), com o objetivo de atualizar os 

conteúdos das publicações sobre dados hidrológicos. Nessa análise observou-se que a informação 

nii rpr'ntp riihI -'d 	refr 	n qnr d 'fl(M) iim rrtç,.ii.p nrw 31til7r nC infrrm9c'?p d 

outro posto, Posto CHESF localizado no Município de Teresina, no Estado do Piauí, próximo 

região em estudo, devido ao maior período de abrangência e de informações atualizadas. 
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iõrma, os dados utilizados foram: 

Alturas r 	de e. 	cidas pela ANA * 	 Águas, cujas inforniaç 

são c 	das 	H 	tem seu serviço denominac 	b, do seguinte posto: 

00542012 

Posto: 	Teresira CHESF 

Município: 	Teresina - P1 

Período: 	 1985 a 2014 

Qwmtidades: 	30 

e 	tirinç rnihlj 	c'z 	 'ra• jim - 	 n intitikdç 	Prti 

Hidrológícas". 

e 	Manual de FI:J 	 p ra Estruturas de Drenageni Ci DNIT. 

A) Pluviometria 

Pa a 	 í:'Jade (altura-duração-frequência) e das precipitações a serem 
adotadas no pres taw 	segua 	 infrrm: s pluviométricas obtidas de postos cedidos pela 

ANA. 

A Tabela 5 apresenta a precipitação total mensal média dos 30 anos de dados coletados, 

referente aos anos de 1985 a 2014, 

POSTO: Te 	 FONTE: ANA 

ANOSJINFORM;:: 	JAN FEV MAR ABR MA .RJN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

1985 à 	men 	
217,3 248,, 	 125,2 285,3 	 7,4 33,0 58,0J~1~15,3 

-1--- 

ari 5- Preci 	' --. tal Mensal Média 

A -1.. 	 -.--. 	1_...... .. ...-.1-,.._.. _. 	1. 
t lu v !u!!t u ia ua iiau apiiia ujija vai ia.au au! uiia u. vaióiCS au iui40 CO auu. L 

observado que as precipitações não são uniformes durante o ano, apresentando maiores alturas no 

período correspondendo os janeiro à abril. A seguir é apresentado o Histograma de 

precipitações Totais Mensais Mas, no período de 1985 a 2014. 
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Precipitaçâo Total Mensal Mé 
3S0 

313,4 

285,3 

50 	
2L 

217,3 

.. 200 

1 	
125,2 

o 

. 100 

ç$ n 

50 

2,3 	6,9 	- 

o 	 - 
JAN 	:.: 	AR ABR 	MAl 	JUN 	JUL 	iT. 	SET 	UW 	NUv 

MESES 

Figura 	Fistcgrama do 	i eresma - CH.ESF 
Fonte: .:ncia Nacional de Aguas- ANA, 2014. 

3.23—.. 	i das Chuvas ..ensas 

Para o csW:to das pre ;  c.$cs. necessário para a estimativa da cheia pesquisou-se 

postos pluviométcos próximos ao trecho de cso.do. hcam oïtidos junto a ANA (Agência 

Nacional dc Aguas - Sistema de ociçoc .dlógIccs "Hidru\Vcb") dad.- d. pccipcõcs 

.J.. 	 .1... ..1.._......,.. 
4JIat Ic ..... 	 .. . IIUAIIII(.. .... t1ua aILU a.) 	 tJ U 	.L1uuu 	 .. UUL vu'-au. 

O pasto pluviornõtr.co utilizado para o estudo, como dito antes, é o de Teresina - 

CHESF, cód 	h:34Jl2, que crccsenta série histórica com pcucclo dc chcrvação de 3€ crios, 

ÇnÍ' Fni dntu' :-nnln 	dr r-' ,ptn ru 	qIp 	L çutr-' 	tr\' (IPfl' -r. '. r'CTie "' .turIe 
r........ 	 - 

Como eposto anteriormente, o posto da cidade de Timon não foi utilizado, pois apresentam dados 

dcsatuah7c.c'ço,.,. 

3.2.4 - Metud&ogia 



16 

rara o estudo proposto foi utilizado o Método das Tsozonas do Posto Pluviométrico 

Teresina CHESF contido nos estudos publicados pelo Eng. José Jaime Taborga Torrico no 

trabalho intitulado "Práticas Hidrológicas". 

A 2n a:ise estatística é A1 a!icandose o Método de ChowGumbel,kj  

A) Tratamento Estatístico 

Através d 	açào da analise estatística das máximas precipitações diárias anuais, 

máxima e desvio padrão, utilizando as for. 	. guir: 

Onde: 

P: 

.5-.  
Pmed= 

Precipitação média das precipitações máximas durante o período 

observado (mm); 

Precipitação máxima, fle ordem i até a ordem n, em mm; 

çJ- 	. 

Onde: o-: 	Desvio-padrão das amostras. 

A probabilidade de este evento ocorrer é expressa pela seguinte equação: 

Onde: 	Tr: Tempo de recorrência (probabilidade de ocorrência de um evento); e; 

F: Frequência de ocorrência do evento, definido por: 

em que: n: Número de ordem de cada precipitação; 

m: Numero total de anos observados. 

A seguir, são apresentados os seguintes quadros: 

P!uviometna - Série Histórica: Qd 3 2 1.1 e Qd 3 2 1 2 	 * 



fistogramas - Posto PHrnétrico - Qd322 

T 	Estatístic - 1123 
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1 MÁXIMA' 
ARRANJO EM ORDEM 

ANO PRECIPITAÇÃO 
DECRESCENTE 

. 

P - Pmed (P - Pmed? 
PERÍODO DE 

RETORNO 
(mm) ORDEM MÁXIMA (mm) 

1.985 103,8 1 160,5 64.7 4.188,2 31,0 

119.8 2 144,8 49,0 2.402,6 15,5 

127,4 3 127,4 31,6 999,6 10,3 

67,6 4 126,4 30,6 937,4 7.8 

1.989 126,4 5 124,0 28,2 796,2 6,2 

1.990 96,1 6 119,9 24,1 591.6 5,2 

1.991 111,0 7 119,8 24,0 576,8 4,4 

1.992 68,0 1 	8 111,0 15.2 231,5 3,9 

1.993 75,4 9 106,5 10,7 114,8 3,4 

1.994 94,8 10 105,7 9,9 98,3 3,1 

1.995 160,5 11 103,8 8,0 64,3 2,8 

1.996 95,4 12 97,3 1,5 2,3 2,6 

1.997 88,4 13 95,4 -0,4 0,1 2,4 

78,8 14 95,4 -0,4 0,1 2.2 

1.999 124.0 1 	15 	1 94,8 -1,0 1,0 2,1 

2.000 75,0 16 94,4 -1,4 1,9 1,9 

2.001 144,8 17 88,4 -7,4 54,5 1,8 

7...)2 105,7 18 86,1 -9,7 94,7 1,7 

63,2 94,5 11,2 125,1 , 	 1,6 

2.004 119.9 20 80,5 -15,3 233,6 1,6 

2.005 106,5 21 78,8 -17.0 288,4 1,5 

2.006 73,3 22 75,4 -20,4 415,5 1,4 

2.007 95,4 23 1 	 75,0 -20,8 431,9 1,3 

2.008 94,4 24 73,3 -22,5 505,5 1,3 

2.009 97,3 25 69,6 -26,2 685.6 1,2 

2.010 69,0 26 69,0 -26,8 717,3 1,2 

2.011 80,5 27 68,0 -27,8 771,9 11 

1.i2 67,0 28 67,6 -28,2 794,3 1 	1,1 

2.013 69,6 29 67,0 -28,8 831,4 1,1 

2.014 84,6 30 63,2 -32,6  L 
OMA 28 	-- SOl 000 - 

- 

TRAT,r•.1.n7) ESTA. ',,TICO 

• 	 • 



B) Determinação das Precipitaço pa Ciinwas de 1 (um) dia de duração 

Para determinação das precipitações para ck 	de 1 dia de duração, foi utilizada a 

f"~iiin de \Jen Tp (i-u-w- 

P= P, e +k 

Onde: P: 	Precipitação máxima diária, dada em mm; 

Pn,e,1 Prpntrc nidi emnirrr 

Desvio Padrão; 

k: 	Fator C:: : ;:. uência do numero de anos de observação, em função 

tempo uç torrên eia. 

Os va!' 	e k adotados na expressão de Ven Te Chow foram retiradas do Quadro- 

Qd334- Tabela e: 	]bel Fatores de Frequência K. 

L-. 	
i 	

1 	i, 	 - 	-  . -. 
u i ip jatj pu1 1 ulu 	uu1auu, J11.1uLiai1ut) U 	 u 1t iju 

adotados, são apresentados abaixo. 

Tempo de Recorrência 	 25 	so 	100 

K 	 0,866 	1,541 	1,917 	2,393 	3,026 	3,653 

117,36 	134,18 	143,55 	155,42 	171,19 	186,81 

Tabela 96- Precipitação para 1 dia de duração 

Em sua publicação denominada "'áticas Hidrolôgicas", o Eng.' Jaime Taborga 

correlacionou a proporcionalidade entre as relações de precipitações de 6 minutos! 24 horas e de 1 

- 	')4 	nir, dh,pr, ree " e hrter 	tr Jn7indn_ç1ç evr ft1rm de \ifr de Tç.7n,ç 
r" 

A seguir, é apresentada a Tabela de Gumbel (Quadro Qd324) e o Mapa das 

23 
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BELA DEGUMREL-FATORES DE FREQUÊNCIA (__________ 
PERÍODO 

- 

DE RECORRÊNCIA Ti- ano _•*______ n/Tr ...........................................................

i 3O» 
lO í 15 25 50 100 

4,323 10 1,848 2,289 23147 3,588 
11 1,034 .1,809 2,242 »73') 3,516 4,238 

12 13 1,777 2,202 1,7» 3,456 4,166 
13 1,748 2,168 3,405 4,105 
14 .. 	1 1,721 2,138 12, 1.:3 3,360 4,052 
15 367 1,703 2,112 1,631. 3,321 4,005 
16 0,955 1,682 2,087 .T0i 3,283 

18 7334 1.649 2.047 2.552 3,223 3,888 
19 1,636 2,032 7,533 3,199 3,860 
20 o.919 1.625 2,018 2,511 3,179 3,836 
21 0,911 1.613 ?.fl044 2,5 3,157 3.? 

22 0,905 1,603 2,471 3,138 3, 	7 
23 0,8 1 2,4'. 3,121 3,766 
24 0,8 1  1,54 1,7 2,437 3,104 3,747 
25 0,81  2,444 3,088 3,729 
26 0,81.. 1,568 1»-7 2,432 3,074 3,711 
27 0,8'19 1,560 1.3-» 2,422 3,061 3,696 
28 0,874 1,553 1,1:12 2,412 3,048 3,681 
29 0,870 1,547 1,611 2,402 3,037 3,667 
30 0,8o i,51: 1,917 2,393 3.úlo 3.õ53 

31 0,863 1,.i 	11 1,910 2,385 3,015 3,641 
32 0,860 1,113 1 904 2,377 3,005 3,629 
33 0,856 1,71.5 1 2,3&-) 2,996 3,618 
34 0,853 1,520 .»: 2,302 2,987 3,608 
35 0,851 1,516 1,006 2,354 2,979 3,598 

36 0,848 1511 11 7 , 34e 7 ,071 

37 0,845 1,
,
507 1,876 2,344 2,963 3,579 

38 0,843 1,503 1,871 2,338 2,957 3,571 
39 0,840 1,499 1,867 2,331 2,950 3,563 
40 0,838 1,495 1,862 2,326 2,943 3,554 
41 0,836 1,492 1,858 2.321 2,936 3,547 
42 0,834 1,489 1,854 23115 2,930 3.539 
43 0,832 1,485 1.850 113 . 1 2,924 .1532 
44 0,830 1,482 1:' 1.3i

1 5 -, 

2,919 3.326 
45 0,828 1......... 1 	7-. 2,303 2,913 3.519 
46 0,826 I. 131 2,298 2,903 3,513 
47 0,824 1.1136 2,291 2,903 3,507 
48 0,823 1.1 :432 2,290 2,898 3,501 
49 e 
50 0, 820 1.31 1,817 2 ,283 2,889 3,490 
51 0,818 1,461 1,824 2,280 2,885 3,486 
52 (»17 !,.» 	1 1,821 2,276 2,881  
53 631 	1 1 	:. 1.818 2,276 2,875 
54 . .4 1. 137 1,816 2,270 2,873 1 -, 
55 0.73 1,455' 1,7 '7 2,267 2,869 1 
56 2 !,45 1»''! 2.264 2,865  
57 (1.0 1,451 1.7 2.231 2,862 3,"/55 
58 (21.3. 1.449 ! 	:15 2,25% 2,858 
59 (271 1,448 1,801 7,1.15 2,855 3 431. 
60 	j(  1 ,446 * 

Mi), Reid em noveiriS, 
1 , 802  

. 342, sendo: Calcula» p::' 
Ti= Período de - ncia e, N= Número de Eventos consideY..1 



Tabç-L de (. uibe Fcs de Frequ H::. 
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3.2.4 
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Figura 03- Mapa de Isozonas 

En 	do com a Isozona "F" no Mapa ft Isozonas, ondc se ft:aliza o posto em 

obteve-se os percentuais para as relações 1 hora/24 horas e 6 min/24horas, para os referidos tempos 

	

4 	1 	4 	 ....... 

	

AiUL1ltA4. /-% 	OL 	UtAO 	 .t.. I1tO1IJt14OLS. 

L 	 Valores a Correlacion aro  
1 	4ho 	

T 
.3min/24horas  

L ±fi' 	 5_ji_H 

Când.Merdes 	F 
J 

Tabela 07-Tempo de Recorrência 

Para convert a prec:ação de 1 dia na precipitação para 24 	ras, multiplicou-se a 

primeira pelo 1,095, como deternii a metcdlogia ad:a. Com o ft4r d 	de 24 .hras e os 

percentuais designados para cada Isozonas multiplicam-se esses percentuais pelo valor da chuva 

di,ri 	 r5rp(irit 	'z r' i 1 hr 	A 	nnt,- 	L', vm c trprt 	e. ihtAc r'r  

aesenas na tabela 08. 

Tempo de Precipitação (mm) 
Recorrência  

Tr (anos) Diária 24 Horas 1 1 Hora 6 minutos 
5 117.36 128,51 59,12 12,59 
10 13'.d3 66,a5 14,40 
15 143.35 ,19 71,21 15,40 

18 7641 1668 
171,19 167,45 8342 1437 

100 2(4 . fl 21 IR 	0 

a aoeia 	rec1.:i(ções para idiaj 24 horas e para i h.raj6min 

C) C;s,vs de 	 x Duração  x  Frequência 

As curvas de Intensidade x Duração x Frequência foram obtidas através de analoeas 

ni~  4ç 1? ftQ (Ir'. Pr' 	t -- 	' ? f 	f 	ti 44C14 t 	itii-tin_ç' nÇ  - 	---.-.- 	--.-- .._ 	... 	......... 	.. . 	. ....... . -. 	- 
utíliJos. .-ssas estão apctad nos Qudos Qd. 3.2.5 e Qd. 3.2.6. 

D) Tempo de Concentração 



:mpo necessário para que o escoamento superficial, desde o ponto mais distante da 

bacia, alcance o ponto considerado. Esse valor determina o tempo em que toda a bacia contribui 

para a obra hidráulica. Foi empregada rnnla de Kirpich, publicada no Califórnia Culverts 

Practice, qi 

orn área até 80 ha: 

T,, =57x 
k II 

Para bacia c 	,erior a 80 ha: 

T=85,: 
11 

J1IUL. 

 

Ac 	L.1ItJJU 	 11tLUC1U, U1 t11IiUU, 

L = extensão ao iaivegue principal em km; 

- H = desnível ao longo do talvegue principal em rn, 
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3.2.5—Período de Recor ncia 

Os dispiku de drenagco 	o dirn ... 	para escoar a 	ao :u o;:oodentc a 

nrn dptp ,iiiç1 rpr' 	. 	rp(r1rrn.''. A flv, . 	 TlrrP iPP' rt niPtrn 	f"ii' 	rAr rn .---.--.- 	....... --•-- 	 ..... 	 ... 	....... 

vista diversos fatores, destacando-se aqueles de origem econômica, a importância e a segurança que 

a obra deve ar, 'scii.ar. 

O ten,o de recoricia 	i'Jccido .o ani;e de f. 	r2cia indica S 	 O 

i1,t4r19lr flffl p• 	pTpfltç j(7t1fl ('11 Tflflfl1P 	 nrnq d4-1 	 cri 	nrehki1iA-3e A 
1 

tal ec.;ito ocon. 	m um ano qualquer. 

Na Previsão de chuvas intensas, o tempo de recorrência corresponde ao numero médio 

Na tabela abaixo se ar; ;,itam os siinte; iroos de recorrência adotados ora o 

diniensionto de esti ....oras de eoagem. 

DISPOSITIVOS 	 PERÍODO DE RECORRÊNCIA (anos) 

Drenagem 	rfiai 5 a 10 

Drenaern s::ciil lo 
Bueuo 	ubucr;. 	:onc) ID 

Tubuor:............. 	 ricio) 25 

Buei:s Cclucro 	como Canal) 25 

-------- __---;- 

Pontilhõcs 50 

Pontes 
	

100 

Tabela 09- Perfti dc Recorrênco 

3.2.6—Bacias Hidrográficas 

T-ra o trecho em esiido foi possível levano: a cc1ografia da região, cor perCiSãO, para 

h;A+ 	T TtIqti.' 

- Carta Topográfica na escala de 1: 1.500 - Bairro Pedro Patrício, em Timon. 

32 



3.2.7—Determinação da Descarga de Projeto 

Para a d1 min ...são ias vaÔes das bacias de co .: bu•içà.; de-se definir o método 

c -  brme as diretrizes fornecidas pelo Manual de Hidrologias Básico para Estruturas de Drenagem 

do DNIT, cada área de contribuisiii. ta e1a 10. 

ÁREA DA BACIA 	 MÉTODO 

Até 40O 2  

En1r: 100 a 	 Mé 	L.. :1 k..orrigido 
---- ---.---- 	 -- 

Superior  a 10,00 krn 2 	 'i..iod 	 . . 	 ar i 

Tabela U '.4étok 	... 	'az : . 

A) Métodc,Macional 

O método consiste na determinação da descarga máxima aplicando a seguinte formula: 

Onde: 	Q= V tão de conti ai ção, em c 

C= coeficiente de escoamento superficial (Tabela); 

i Tntcnsidade dc ».. a, em mnti; 

Aár;. da 	.. c 	i!aiJção, em kni 2 , 

Os Ccc fã; ces de Dei" vio sã ap cst:,cdos a seguir: 

33 
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::ondiçõesde 
Ortografia Pr, .:nc:.jlado Montanhoso 

Superficie 
C CN C CN C CN 

A 0,10 50 0,20 55 0,30 65 

Terrenos estéreis e 8 0,20 55 0,30 60 0,40 70 

áreas urbanizadas C 3,40 60 0,50 65 0,60 

D r,so 70 0,60-0,90 75 33-1,00 

A 320 A 0,30 50 9,40 

Cerrados, pastagens 8 0.25 0,35 55 0. 4 

e matos ralas C 0.30 0,40 60 3 

D 0,40 4 0,50 70 035 76 

A (3 0 35 0,55 45 0,40 

Culturas e pastagens 6 O 23) 40 02% 5') 0,45 

e terraceadas 33) So 3 0,50 

D 6.40 60 0:50 3) 	3 70 

A 3))  

8 3, 40 0 3 
Culturas terraceadas so 

O 60 0,1:1 33 3. 70 

Onde: 

A= Superfície muito perrne3-3 35 	em camac 

8= Superfície oerrneáel ('501155 E;: -3madasraE 	e 	t3); 

C= Superfic; ; :perflieál (solos siltcE;' 

0= Superfíc: ouco permc 	com orgi- 	is e paÀmentos), 

Tabela li 1111EiCIltC d. 	: imento Superfi 

B) Método Racional Corrigido 

1E5 	::cias compes:  ias entre 4,00 kni 2  e 10,00 km2  lançou-se o uso do fator de 

(' 	
u  

função da seg 	xpressão: 

Onde: 	F='.tor de correção; 

A= área da bacia, em ha. 

A fórmula resultante é: 

eXíXA 

3,6 

C) Método do Hidrograma Unitário (HUT) 

Para 1h­ -mmação de bacias maiores que íu im 2  auota-se o Mewuo ao Hldrogran2 

Unitário Trianguss Y;Ejos parâmetros para o cálculo de chuva efetiva "R" foram: 
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Tr = 1,67 

D 
Tp = 

Onde: 	Qp = :u :.ga de p:, 	m3/s 

R = chuva efetiva, 

A área da bacia hidrográfica, em knf; 

fl = 	v'c il 'hiiij em hnrq -- 

Tp =tempo de pico, em hora; 

Tr = tempo de recessão, em hora; 

Tb = tempo de base, em hora. 

A influência da distribuição da chuva na área foi considerada utilizando-se a relação na 

área/Chuva Pontual, dada pela formula empírica, segundo a publicação Práticas Hidrológicas" do 

Eng. Jaime Taborga Torrico: 

2- 	A 
=1–wlog- 

Onde: 	A0  área base, na qual P = P o;  

P– precipitação pontual no centro de gravidade da hacia; 

w fator regional, em função das relações chuva/área/tempo de duração; 

A - área da bacia; 

No Brasil. as pesquisas até o momento indicam um valor médio de w0, 10, portanto: 

= 1 - 0,10 	'25 (Área: 25km 2< A 1500 km2) 
po 

RA 

Tp 
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As ordenadas qi do hid.rograma unitário. Para qualquer tempo ti = nD, são determinadas 

por: 

q i  =q<---, para t ~ t p  

	

qi _ 	th 	tj 
, paiu t 1  > t 

O hidrograrna de cheia resulta da soma das ordenadas dos hidrogramas parciais, 

tPflrnZ 
..-.-. t.-..  .- 

A distrib..uç ..... ao lonau do tempo, tbi esr.dccida de acc;u:io com o rnaudo 

.Lerminadu Ç0j1 Cons: ain Se , U.S.A, seguado a reta ao Pc nta »an da ali,wu 

Airiri A rLi'I' 	 "P" di,rÇ çpr 	 m in1 ,-Iq r 'ir 	r'ir frt'il 
. . 	 .. 	 ,.. 	 . 	 . 	 .... 	 ... 

total da chuva, au.....:.  d...s curvas do cc .piuxo SololVeuyu.ação, utihzadu nelo 'Soil Coiiservation 

S..::rvicc, Departu 	A 	 ara.s da c..r;.::o: 

R = k..i_ 
- 

Sdo: R= Pre 	a:ão tr;tíva, em mm; 

P= iAa..mitaçào total, em ruir;; 

i\J=Número representativo do complexo solo x  veacração (Tabela 

O Método do Hidrograma Unitário Triangular considera que o escoamento unitarro é 

unção da pr..Hpitac:.o ar.c;]cinc da nc.mrdWdurk do solo, da cobertura vegetal, do uso da 

terra e das pHticas de manejo do iu ................ .udu ,,,J;us estes 'amrcs :n um só cuaíicicnte, qc 

trararjõrma a precipitação total cm precipitação afetiva. 

Esses coeficientes foram expressos cm função das curvas-númc*i (CN). que fora.a 

tabeladas da mesma forma que os coefiri untes de escoamento superficial. 

Os aiores de CN ead.o apr.. .ados na tabela 11, qu; awd,.' .a eaulha dos vaa'e.s, 

conforme o Manual de Hi:uií Básica para 	.k:: üreuu.r do LYHT. Na referida td:iela 

os quaao grupos hidrc4ôgicos do solo são re r. unr as com a p na 	relativa das caiiaa a 



3 - 

irk es, após um período prolongado de chuvas 	 denite da co:çtura 

vgi. co f rme descrito c. seguida. 

	

(: i.J• P0 A - Perc alidade aiíninia para 	ação de eflúvio superficial. Inc ii areias 

em camadas espessas com muito pouco silte e argila e também loess profundo muito permeável. 

GRUPO B - Principalmente solos arenoacs menos espessos que no - .!r A e loess 

menas iundo ou raa 	agado 	aupo A, 	apresentam infiração acima dam ia, 

caso urned c 

GRUPO C— Cc gracade scos pouco prol .dus e solos cactendo bastante argila e 

colóides, no entanto, menos que no grupo D. O grupo apresenta infiltração abaixo da média, após 

- 	pré-saturação 

GkUPO 1) - Potencia máximo para for.rrção de ;.cflúvio superficial. O upo influi 

em sua inaioria, amalas de aía valor de expara;ão, incluindo tara bem alguns solos pouco profundas., 

com sub-horizontes quase impermeáveis, próximos da superficie. Qualquer tipo de solo em terreno 

pao, com fra;m :ede de drenacem, acaba ecuadrando-se acsse grupo, após um pmalodo 

prolongado de cma:ca cr eleva o nív.d do lençol freádcc para a superficie. 
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4.1 - Projeto Geométrico 

4.1 - Projt:o 	1 rIco 

O projeto geométrico teve cc:mo obtivo fornecer o inhamenio horizontal e verrJ 

das ruas cm estudo, l;ar•;io-se COiflO base os c.n .idos topográficos rr;dzados. 

O alinhamento horizontal foi definido a partir do espaço existente, resultando larguras 

diferentes nara as mas conternnladas no nroieto. Deste modo. neste tudo foi nronr.t ruas com 

vamd de 6,0m, 7Gn 8,00m de guia auia, sendo que desses ' sres 

corresp.m.:.e às sanctas de 0,45m n:.sctes 	.mb; os lados da 	nuos o navime 

Estão pi.. 	passc..i; com L..., -,uras também variáveis depcnic ........n:p.t» dispo.i ..i ' 

local oram pmetaIs pa.seios com larmiras variando entre 1 SOm ;  2011v e 00m (ocali7adn na 

Rua 1 7) do lado esquerdo e passeios com larguras de 1 ,50m e 200m do lado direito, considerando o 

sentido do es. eeearre1e. 	nposto. 

O alinhaineniu das vias seguiu basicamente o traçado existente propondo pequus 

correções com um eixo no centro da via. estaqueado em toda sua e:tnso de 20 em 20m. 

N) prto ne petil procueu-se apeIçoar da ïe.ho .eeira possível o Ineado 

exl:uente não se fazendo nec :cisias correçÔe; significativas, com c;ceção da Rua 06. Por 

apresentar processo de erosão muito acentuado foi necessário prever a recomposição da erosão e 

adequação do geide da rua de iónn: cue as ruas tc: sversus pedesseic cn..;c;. ci cc sua em cstão 

de forma asnuada. ni todo o tcccic nncurou-se projeíar um cr de fazendo uma corccrdância 

ccsn as rncs existentes e de drnis . ;isar grandes movimentos de mrsa. 

Todas as informações nccc;nárias à execução da v : csto sendo aprcsccl.cdas no 

Volume 2 - Desenhos do Prco Geor tr), Drenagcm, Pavin ............io e dmIizaçào. A seguir 

aprescscta-se a relação scs ruas pmjetadcs com sucs principais carscmrísl eS e a seção tipo 

geon;c ria elaborada no prodci: 

l..., 1 .-- 

Rua 21 .ii0,00 6,10 LE: 2,C':3 ,2 ID: 1.00 2x05 

Rue 06 640.. ,­  LE: 2,0.J 	LO: 200 2x, 45 

Rua 06 21L1,07 6,10 LE: 2,00 e ID: 2,00 2x0,45 

Rua L 224.13 6,10 LE: 2,00 e ID: 2,00 2x0,45 

TBtA 	: 



Rta Otada 

(h2) 

Rua L-02 

Ru' 

Rua 20 

Rua 19 

1111 
u _, i, 

Rua H 

Rua L 

Av. Formosa 

218,47 6,10 LE: 2,00 e ID: 2,00 2x0,45 

140,00 5,10 LE: 1,50 e LD: 1,50 2x0,45 

75,39 6,10 LE: 2,00 	LO; 2,00 2x0,45 

257,00 6,10 LE: 2,00 e ID: 2,00 205 

10531 6,10 LE: 2,00 e ID: 2,00 2C.45 

436,00 6,10 LE: 2,00 e .D: 2,00 2x0,45 

14 	O 6,10 LE: 2,00 e LO: 2,00 2C5 

82.L3 6,10 LE: 2,00 e ID: 2,00 2x ,0 :  3 
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INSERIR SEÇÃO TIPO DO GEOMÉTRICO 
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42 - Projeto de Drenagem 

42 * Projeto d  Drenagem 

421 Introdução 

Baseado nos estudos hidrológi , as informações locais e no projeto geométrico, 

definiu-se o projeto de drenagem que teve iio objetivo dimensionar, quantificar e especificar os 

dispositivos necessái 

A drc i 	dstente no trecho está situada nas proximidades do Centro de Atenção 

. Integrada à Criança 	o Adolescente - CAIC, composta por alguns dispositivos de coleta e 

tubulações para o transporte de águas pluvi -. 	Rua 17 foi constatado a existência de uma caixa 

coletora ligada a um Bueiro simples tubulai 	ncreto (BSTC) de diâmetro D= 1 ,OOm que cruza a 

Rua 6 e a um Bueiro Duplo tubular de Concreto (BDTC) de diâmetro também de D = 1,00111 que 

intercepta o terreno do CAIC e tem seu lançamento seguindo em direção à Av. Formosa. Ainda na 

Rua 17, no cruzamento com a Rua 7G, observou-se a existência de um BDTC de D =0,80 e, 

contornando o CATC nessa mesma r: m. BSTC de D0,80m com várias bocas de lobo simples 

conectadas. A tubulação de 0,80m conto ­  Centro de Atenção Integrada e tem seu lançamento na 

parte de trás do terreno. Deve-se, ainda, apontar a existência de um Bueiro Triplo Tubular de 

Concreto (BTTC) com diâmetro de D=l ,50m na Av, Formosa. 

Apesar de ter sido observada a presença de alguns dispositivos de drenagem, devido à 

falta de manutenção e de um adequado encaminhamento das águas que desaguam no local por estar 

localizado cm ur 	mais baixa, a drenagem existente está comprometida e não pode rcali7ar 

as funções para 	foi prevista. As tubulações e os dispositivos de captação superficial se 

encontram inoperantes por o.trução  de ''" e do grande volume de terra carreado pela 

chuvas. O processo de ero 	acentuad 	irea possibilitou o acúmulo de uma grande 

quantidade de material cai' ido pelas precipitações pluviométricas que impossibilitoü 

continuação das atividades C ntro de Atenção Integrada - CAJC. 



rdr4l 

exposto, o Projeto de Drcnag: -  resentado neste estudo tem como finalidade 

a adequada capt 	, encaminhamento e Ia mento das águas precipitadas, minimizando os 

volumes que des.am nas áreas mais baixas Jminuindo 	do processo erosivo na região 

impactada. 

rUd d 	 uis iiovts gaicitas ue aguas Inuviais 	uu , tui tutuu u  

pelo eixo das ruas, nas dimensões e comprimentos contemplados no projeto proposto. 

4.22 * Dimensionamento das Galerias 

A partir do estabelecimento do hnInec das vaz 	verificação do escoamento pelas 

sarjetas, efetuou-se o dimensionamento da 	Para u içji utilizada a fórmula de Manning 

associada à equação da continuidade. 

3r 	ri 
V = 
	

Fórmula de Manning 
II 

Q= S V 	 Equação da Continuid:dc 

MM 

Q = Capacidade de escoamento da galeria; 

S Seção 	:;coamento da galeria; 

V = 	*eu d 

 

escoamento da galeria; 

RH = 

1 = Decli- d;c dii. galeria; 

11 = Coeficiente de rugosidade ou coeficiente de Manning. 

Conhecida a vazão "Q" do trecho de tubulação, determina-se o diâmetro, a declividade 

"1" e a velocidade "V", com valores convenientes ao bom funcionamento das galerias. 

Vmin = 0,75 mlse 

Ymáx = 4,50 mIs 



Essa 	 nítes são estabelecidas em função das especificações de projeto e 

podem ser variá'* czc 

O coeficiente de rugosidade adotado no projeto proposto foi de 0,013 e o tempo de 

recorrência de 10 anos. 

4.23 - Galerias Puetidas 

Com base nos critérios e parâmetros especificados anteriormente, foram projetadas 

galerias de águas pluviais com diâmetros variáveis. A capitação superficial das águas foi feita 

através de bocas de lobo interligadas aos poçi te visita por intermédio de tubulações de diâmetro 

de 0,40 e 0,60 m e conduzidas até wq ç,,aIe1ías c. guas pluviais. 

A rede pro da tcff .. t Rua 4 com uma galeria tubular de D1,00m e tem sua 

dimensão aumentada 	1, 	ntes de chegar na Rua 6. Neste mesmo trecho a dimensão é 

aumentada para 1,50m e a giieiia recebe também o 	captado na Rua 20 por um ramal 

adjacente. Após receber as águas captadas na Rua 1 	iduzidas por uma rede tubular com 

diâmetro de D=0,80m), a galeria passa a ser celular com di 	es de 1,50m de base por 1,50m de 

altura. seguindo com essas cara ::cas até o cruzamento ( 	a Rua iS-A. Após esse ponto. a 

dimensão da galeria celular é amUí para 2,00m x 2,00m e em seguida, após receber as águas da 

Rua 17, ampliada novamente para as dimensões 2,50m 	'')m, seguindo dessa forma até o ponto 

de lançamento da Av. Formosa. Foram previstos do 	tos de lançamentos, ambos fazendo 

conexões com as galerias existentes na parte de trás do C 	na Av, Formosa. 

A seguir está sendo apresentado, o resumo das principais quantidades das galerias projetadas com 

os respectivos ra: 

. Diâmetro D = 400 mm 	 = 549,00 m 

e Diâmetro D = 600 mm 	 = 526,00 m 

. Diâmetro D=SOOmm 	 = 131,00m 

o Diâmetro D=l000mm 	 = 221.00m 

. Diâmetro D = 1200 mm 	 205,00 m 

Diâmetro D = 1500 mm 	 270,00 ni- 



Diâmetro D 2x1000 mm = 132,OOm 

= 1O,OOrn 

= 224,OOrn 

= 254,OOm 

256,OOrn 

Em 

 

Totalizando 1372,00 rn de galerias e 1 206,00 m de ramais projetados, ao longo de todo 

trecho estudado. 

4.2.4 - Resultados Obtidos 

As plantas contendo as galerias projetadas estão apresentadas no Volume 2 - Desenhos 

do Projeto Geométrico, Drenagem, Pavimentação e Sinalização, assim como os detalhes - tipos 

necessários à execu: da obra. No item 7 encontra-se toda a especificação técnica dos diversos 

dispositivos indicados para a adequada execução dos mesmos 

/7. 
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- 	jeto de Terraplenagem 

43— Projeto de Terraplenagem 

O Projeto de 1 ... 	gem foi desenvolvido com base nos Estudos Topográficos e no 

Projeto Geométrico, sendo desenvolvidas as seguintes atividades: 

• 	Dt 	das seções transversais; 

a 	(nknritnçvann cine 

e 	Planimetria das áreas de corte e aterro; 

e 	Cálculo dos volumes: 

As atividades pertinentes ao Projeto de Terraplenagem foram realizadas por métodos 

computadorizados com auxílio de softwares específicos como o AutoCAD Civil 3D. Os resultados 

são então exportados e convertidos em planilhas do Microsoft Excel. 

O fator de cornpactação consi'. 	ra efeito de calculo foi de 1,25 levando-se em 

	

rpJ-p dn cien idde m 	- 

Conforme o Item 4.1 - Prohto Geométrico as diretrizes para a elaboração do greide 

foram estabelecidas com a preocupaç -- reduzir, o quanto possível, os volumes de terra a 

movimentar, restringindo-os ao necessário à adequação das correções geométricas propostas. Assim 

os serviços de terraplenagem visam à complementação de passeios, ciclovia e locais dapiSta 



c r.:s de correçfo de greide. IJ caso em par ceer foi o da ua 6 que pos.. ,.;ui um acentueo 

p.;esso de erosão resu assim, em v uwe vaiores de cede e, pr:.r..:ipal€:.. de aterre. Os 

cálculos resultantes demonstram que os serviços de movimento de terra neste trecho representam 

o:ure;e 80% do total d.e:-;es serv oe reistos para o projeto. 

RL'' 1 e-SC que não foram exc.. ee.1os rL. .ase 	projeto, os 

sende. :..Itili:..adL 	?riações lneckee•. pelo C(.TTRA 	. 

 

.c as as ir e Cç 	 relação 

aos quantitativos de volumes e distâncias de transporte de materiais estão apresentadas nas planilhas 

de 

Nos scgmeees em 	o aterro serepõc ao existente, a superficie deverá ser 

escarificada e os te:ee esc.teos em degraus ou 	arrasamentos a ..rro da 

fr 	 de Efl((I 	(lHe 	PYPe11en (l 	-4fPrrn( ZP1.4 efli (1( 	H11 	ffllP( e (ie7(lrfleflte 

ce.etadas. 

Deverão 	:vede ainda cuiler «. : eeais nos reaten 	em locais de irnpIanteeo 

(1Ç' í3lCtl' 	fIÇ' 413C 	 eÇpti 	 (iHltrrIrS rnTre 	de 	 te rIe 

r,:;elciues fw.Hros. 

As seções transversais gabaritadas utilizadas para o cálculo de volumes serão 

nrppnt9dnn \J,,ç. ,.neyç - Ç........ \p (:trit2d9 	('1 rlrnir. de invrnentn .-' terr ren1frn 

	

...... .............---.-.. 	 -. 	 -.--.-- 	 ... 

nos seg.n .;'umes: 

• V.umc de corte: 	 7.027,7 yd 

Q(1 00 

• V.ee.e de enrestimo: 	 27,i34,20 rrt 3  

A seguir cedo aireseeadas as planfl.kes de volume de tcmdereteem para cada rua ou trecho 

ind ,vi ri 	ni e 
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RUA 6 -QUADRO 4.313 



m 



RUA 17- QUADRO 4321 
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RUA 21- QUADRO 43.5.1 

'1$' 



RUA H-2 - QUADRO 416A 



RUA H -QUADRO 4.3.7.1 

SEi 
Li 



m 



RUA L2 QUADRO 4.3.9.1 

rm 



RUA projetada QUADRO 43A0A 



RUA projetada - QUADRO 4.3.10.2 
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4.4 - Projeto de Pavimentação 

4.4 - Projeto de Pavimentação 

O Projeto de Pavimentação foi concebido de forma a dotar as vias constituintes deste 

empreendimento, com uma estrutura adequada, procurando atender tanto ao aspecto técnico ditado 

pelas normas brasileiras ei , quanto ao aspecto econômico voltado a este tipo de 

empreendimento. 

A estrutura projetada tem por funções básicas: 



Promover u. a :tperfície de rolamento adequada ao tráfego proporcionando 

conforto e segurança aos usuários; 

Absorvei 	 forma adequada, cargas provenientes do tráfego ao solo 

de fundação em aicis Lornp 	com sua resistência; 

. 	Proteger o solo de fundação, tanto quanto possível, dos efeitos adversos das 

condições climáticas: formação de erosões, atoleiros e poeira. 

4 .4.1 Características dos Pavimentos A!otados 

A partir de solução encontrada pelo projetista, foi adotada para este projeto a 

pavimentaçc' em blocos sextavados. Visancir' facilidade de obtenção dos materiais necessírios 

para a execuç deste pavimento e de sua disç' :H — Idade na região próxima ao trecho contemplado 

no projeto. 

A execu" 	o pavimento de blocos sextavados 	.a pela norma NBR 15953. 

Pavimento flexh, trutura é composta por uma camada de base ou base e siih-hase) seguida 

por camada de revestimento constituída de peças de concreto sobrepostas em urna camada de 

assentamento e cujas juntas entre as peças são preenchidas por material de rejuntanlento e o 

intertravamento do sistema é proporo pela contenção realizada através dos passeios 

laterais ou meio fio. 

Para o dimensionamento 	pavimento das vias foram seguidas as orientações e 

ecificações das normas mencionadas teriormen' cirvando o método executivo, os materiais 

_gados em cada camada do pavimento e as dimens 	:U; para cada uma. 

A seguir apresenta-se a relação das vias a serem pavimentadas, com suas dimensões, 

características e tipos de serviços previstos indicados: 



As seções tipos de pavimentação estão apresentadas em seguida: 



INSEWLË. SE  ÇO T!DO  DE PAVIMENTAÇÃO 



5 - Memórias de Cálculo 

5— Memória de Cálculo 

apresentam-se as Memórias de Cálculo dos principais serviços a serem 

executados, propostos no Projeto Básico visando PAVIMENTAÇÃO E SERVIÇOS 

COMPLEMENTARES DA ÁREA DO GROTÃO DOS BAIRROS PEDRO PATRtC . . 



MARCOS, 	ALIANÇA E PL. FORMOSA (PROXIMIDADES DO CAIC) NA CIDADE DE 

TIMON/MA. 

Preliminares 

Itc 	Barracão de obras: 

(;..)mx5,00m) = 	 20,00m 2  

Item 1.2 - Placa indicaiva 

(3,00 m x ?,') ii) 	 6,00 m2  

Item 1.3 - Acini, 

= 	 t.,00 meses 

emn L4 -Projeto Executivo: 

= 	 l,ffl)uud 

Item 2.0 - Terraplenagem 

(ver Volume Anexo Seções Gabaritadi: 

Item 3.0 - Drenagem 

CÁLCULO DE VOLUME PARA ESCAVAÇÃO DE VALAS 

1 UDIJ.3 
Itura Volume 

VIJÍUUIt 
dade 

voiuíne 

Diâmetro 
m_ 

vai 
(m) 

(m) 
r escavado por 

unidade (m') 	escavado 
total 

(m') 

0,40 iJ 1,52 1,40 1.2353 BLS 

BLD 

	

83, 	 10,07 	j 

	

15,00 	14,00 	1 
805,60 

0,60 5;oo 1,76 	1,40 	L370 1 12 

AQa 11flfl )flA PiT 

PVtipo 

170 

L± 	1E,00 
[ 	

1,00 221,00 2,24 	1,80 

1,20 55,00 2,46 2,20 309,84 PV especial i7,00 	26,00 702,00 

201,00  132,00 3,68 1,78 859,80 

20 1,20 'la na 4,12 1,30 54,80 

2,00x2,00 ,.,., 3,30 2,70 354,88 

2,00x2,00 2,00 3,88 2,70 2.753,02 

Volume- 450  
Rua 06*  

TOTAL: 11.672,06 

• *Devido a Rua 06 apresentar variações abruptas entre o perfil longitudinal projetado e o terreno 

natural, decidiu-se adotar os volumes de escavação e rea: :0eto do AutoCad, 



im 

Item 3.1 - Escavação manual de valas em material de categoria; 

(Ruas para pav em bloco sextavado) 

(6.742,57 m) x  0,20 m x  0,10 rn (Guias) = 

(6.742,57 m) x  0,40 m x  0,10 m (Sarjetas) = 

rn3  

145,60 m x  0,80 m x  0,10 m (sarjetão) = 

M
3 

Total 	 = 

íern 3.2 * Escavaçào mecânica de valas em material de P categoria; 

Total (ver quadro anterior) = 

CÁLCULO DE ÁREA PARA ESCORAMENTO DE VAIAS 

134,85 m3  

= 269,70 

416,20 m3  

11.672,96 rn 3  

------- ----------- [TUBOS Diâmetro (m) :m) Altura(m) 

L4X 

L 	 (m 

200 	 L55696 

- 

1,20 55. 2.7.0 2,00  

1 	7 	200  

2,00 
* .... ...... ------- ---- 

TOTAL 

TOTAL 

5.667.05 

OBS: 	izniorma quatro vezes 	1.416,77 

Item 3.3 - Escora- cnto contínuo de valas 

1.416,77m 2  -0%= 

Item 3.4 - Escoramento descontínuo -: .............ara h < 2,00m) 

1.416,77 m2  x  30 % = 

Item 35 * Execução de 	- 	e edra bruta socada manualmente: 

P TIJ8OS - 	 -:- . ado 	Largura do 

1 Diâmetro (m) 	
E 	o (m) 	

) 	berço (m) 	
Volume (m 

991,73 m 2  

425,93 m2  



0,40 '.-:fl o,:" 0,72 79,05 

0,96 9 11 . 01 

1,20  

1,44  

0,20 1,66 67,37 

1,50 DO 0,20 1,98  

201,UU - JU ULU L, IO,UL 

0,20  

1)x1,5O O0 0,20  

2,1x2,00 254,00 0,20  

2,50x2,00 256,00 0,20 3,00 153,59 

WAL 

Item L( - Execução de berço em concrel 	Jastro): 

TUBOS Diâm?t'c 	,, 	 ,.ie concreto 
Extensão (m) 

(m) 
Vaume (m 

0,40 	 549,00 0,10 82,35 

0,60 0,20 98 

	

0,80 	 13::J 

	

1,00 	 221,00 

0,25 

0,30 

	

1,20 	 205,00 	 0,40 

- 	1,50 	 270,00 	 0,50 

102,50 

175,50 

20 1,00 	1 4flÍ) fl 	° - 105,60 

201,20 . 10,00 

1,50x 1,50 C' 44,80 

2,00 x 2,00 	- 0,25 63,50 

,50x2,00 . 256.00 . 030 . 76,80 

Item 37 F:cução de boca de lobo simples: 

rnrrenrnde 2fl n1,nern de 	1evntadr, nn nrnetr 

= 	 80 un. 

Item 3.8 - Execução de boca de lobo dupla: 

('rrrerrnde wN n'niern de hní-geevntdn nn nrretrr 



ltcu 3.9 - Exe.:.'ão de ba de lobo 

Cw 	ao número de bocas levantade eo projeto: 

Total = 
	 50 mi. 

Item 3.10 - Execução de P\ 	.impão de FoFo: 

.rr,çrrndp n nn,pr' p PT' 1p ntdr- 	n 

PVI-02  

PVi-OS 1,00 

L. 	PVi 	 7,00 

1,00 
. ... 

,00 

L11111 iIiiui 	II 
pvT 

Core-oide ao nimero de chamin&; evare,ad;... io pro:. 

[ 	 Prr 	Ikit 

i,00 

LIç!  o _T 

Item 3.11 - Execução de PV-Especial: 

Crreçrwnde qr n,rrprn de 

Poça 	.isita 

P\T' 	Ie,ntdn 	ne nr'tr 

Quantidade 
....... 

1,00 

PV, 

pvI..iJ 

PVE••Ci. 

PVE02 

Corre. .onde ao mcro de chn.inés 1evar:edas no projeto. 

r 	 --- 	. 
CPV3. 

F 
0,00 

n,00 

09________ 
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ki 

:i 3.12 - Fornecimento 	itarnento de tubos de concreto para galerias: 

Corresponde à quantidade de tubos levantada no projeto. 

Tubos Diâmnto .m) 1 Comprimento (m) 

0,40 	 1 	549,00 

0,60 	 526,00 

0,80 	 131,00 

1,00 	 271,00 

1,20 	 225,00 

150 	 270,00 

Item 3.13 - Execução de galeria celular de concreto armado: 

Corresponde à quantidade de galerias celulares levantadas no projeto. 

Galeria Celular de 
Compriment~(m)J 

Cnn(rptn 

1,50x1,50  

2 256,00 

Item 3.14 -Execução de Bocas Tipo NT (seções variáveis) 

Corresponde à quantidade de bocas levantada no projeto. 

L,ipueç,farí:du 

Item 3.15- 	himento 	m fornecimento de terra com apiloamento: 

TIJE!05 	 1 Vnlijme pçcw*dn 1 	Fvtrn 	Vi-ilumç. rr tiihn + 
Volume (m') 

(m) 	 (m) 	 (m) 	 berço (m)  

0,40 	 1.168,27 	549,00 	 0,50 	1 
0,60 	 1.296,06 	526,00 	 0,90 	 822,53 

0,80 	 131,00 	 1,40 	 _____  

1,00 	 22.i 	 2, J 	 9,00 

1,20 	 . 	 165,00 

	

201,00 	 132:J 	 3,) 	 349,00 

	

201,20 	 5•:5: 	 10, 	 4,80  

	

2,00x2,00 	 12,2: 	 6,20 	 102,00 

	

2,50x2,00 	 2.6,u5 	250-,i 	 9,00 	 322,00 

Rua 06 	T 	3.545,70* 	 Reaterro 1.040,41*  

- 
-_TOTAL 	 ___ 	_________- 	f4394,OO 

• 
 

*Dev ido a Ru; 	 n abruptas entre o perfil longitudinal prnirrin e 

natural, decic1 	.Jotar os . .L.mes de escavação e reatelTo direto do Auto. 

c 



Item 3.16 - Execução de caixa coletora especial (CCE 01): 

1 un.= 	 1 un. 

iem 3.17 .- Remoção de terra exce 	'DMT = 10,00 lan) 

(1! 	7) 	 1 

1,50 (densidade) x  10.00 (DMT) = 	 138.021,00 tonxkm 

Item 4.0 * Pavimentação 

Item 4.1 - Pavimento de Peças Pré Moldadas em Concreto 

Item 4.1.1 Regularir ãodosubleito 

MEMÓRIA PU, ILHA 

1 m 4.1.2 * Base estabilizada granulometricamente sem mistura 

MEMÓRIA PLAN. L iA 

Item 4.1.3 * Escavação e carga de material de P categoria - (Base) 

MEMÓRIA PLANILHA 

Item 41.4—Transporte de material de jazida (DMT = 10,00 lan) - 

MEMÓRIA PLANILHA 

Item 4.1.5 - Piso em bloco sextavado 25 x  25 cm, em concreto 35Mpa, e= 6 cm 

MEMÓRIA PLANILHA 

Item 4.1.6— Fornecimento e assentamento de meios fios: 

Projeto de Pavimentação 

(6,742,57) = 
	 12.077,1—  

Item 4.1.7 - Execução de sarjetas de concreto: 



'IA 

Projeto de Pavimentação 

(6342,57) = 	 Wt*ETm 

Item 4.2 - Recomposição de pavimento asfáltico 

VER MEMÓRIA PLANILHA 

Item 4.2.7 -  Execução de saJ.;: 	concreto: 

145,60m= 	 !45,6 m 

Item 4.3 - Calçada: 

VER MEMÓRIA PLANILHA 



- rarninas de Quantidades 



6— Planilhas de Quantidades 

A seguir apresentam-se as Planilhas de Quantidades dos principais serviços a serem 

ypç'iituirz nrnnntn nç Prnjpfe J ç jp vkn1c 	PÁVTMPNTA(fl P QPR\TICCZ 

..MFMENTALS DA .RLA DO ;ROT..• DOS B'\ftROS ..DRO 	rftO, SÃO 

MARCOS,  PQ. ALIANÇA E PL. FORMOSA PROXIMJDADES DO CAIC) NA CII )AiE DE 

TIMON.MA. 

Lembrando que 	am 	çIaas duas sokçies .ra o preo ck pavime 	estarão 

sendo apresentadas as Planilhas de Quantidades de caIa alt —ÀÍva: 

ir.ava: S.:o enI 	 de bloco sexa;; ado. 
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6.2 - P. •niIh: ;..e QJades 
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OBRA: OBRAS DE PREVENÇÃO PARA REDUÇÃO DO RISCO DE DESASTRES vA 	 ',,ODO BAIRRO ~KD~~.>','. 	 liWM4] 

NA CIDADE DE IkI *JJE. 

Nem Descicãodosserv i£os Unid. O.uantSlNAP!fy,L1 __  

1' ONTO PLAHSN,TIMÉTRICC) IN; 	i74 26445 

Li MÃO OEOBRA 

A CAMPO 

ENGENHEIRO h 28,29 	 34780 	 94,37 2.669,61 

TÉCNICO Ii 36,000 	 532 	 18,56 668,16 

TOPÓGRAFO Ii 36,000 	 7592 	 36,44 1.311,84 

AUXILIAR TOPOGRAFIA h 36,000 	 244 	 14,88 535,68 

8 GABINETE 

ENGENHEIRO h 36,000 	 34780 	 94,37 3.397,32 

CADISTA/CALCULISTA h 36,000 	 2359 	 52,84 1.902,24 

18.484,85 

SUBTOTAL DA MÃO DE OBRA COM LEIS 501740 (71 31%): 7.529,17 

cusro HORÁRIO TOTAL DA 	DE OBRA: 64.814,02 

Li LOCOMOÇÃO -  EQUIPE DE CAMPO 	 IJnid, 	Quant. 	 RSUNff 	R$ 

CAMINHONETE 	 h 	200,000 	92137 	 24,75 	4.950,00 

COMBUSTIVEL- DIESEL 	 1 	426,569 	 4221 	 3,74 	1595,37 

Li EQUIPAMENTOS 

ESTAÇÃO TOTAL CLASSE 2 	 Ii 	 20,000 	 7247 	 2,09 	 41,80 

	

SUBTOTAL DOS MATSRIAIS: 	6.587,17 

CUSTO TOTAL DA MÃO DE OBRA + EQU!MEIITCO: 24,681,19 

	

DESPESAS GERA IS E MATERIAIS DE CONSI ''O(G COSI) 	1.476,87 

CUSTO TOTAL DA MÃO DE OBRA + EQUIPAMENTOS + DESPESAS NAIS: 26.077,26 

	

SAL: 	26.077,26 

	

SUBTOTAL (DIA-CONSIDERANDO 8 D fl 	4DOS): 

SUBTOTAL L 	I4LT1MTRIcO (CONSIDERANDO UMA PRODUTIVIDADE DE 3,917 	'mi/DIA»: 226.721,06 

	

CUSTO 5091I 501 '2O,97%,: 	47.543,41 

CUSTO TOTAL DO LEVANTAMENTO PIE IJIALTIMÉTRICO: 274.264,46 

.3.0 ELSOORAÇÀO ICO ORÇAMENTO, COMPOSIÇÕES UNOERIAS DE CUSTO, MEMORIAIS E ESPECIFICAÇÕES 	 R$ 	4.473,22 

Li 8TPPEIISOPELA RELAÇÃO: R= 1(05 xP)+DO(1+A)+CO 

Li QUANTIDADE DE DOCUMENTOS DE CADA TIPO (QI) un 1,00 	 3,372,29 	3.372,29 

Li PREÇO UNITÁRIO DE CADA TIPO DE DOCUMENTO un 1,00 	 3.372,29 

P=CD(1+ ES) (1+DI)(1+L)(1+EF)(1+I) 

A CUSTO DIRETO DE SALÁRIOS (CD) 1,00 	 1.962,80 

CD = E(Sm / Nh) x ht] 

SALÁRIO BRUTO MENSAL (Sm) mês 5.888,40 

NÚMERO MÉDIO DE HORAS ÚTEIS POR MÊS (Nh=Nd xl) li 24,00 

NÚMERO MÉDIO DE DIAS ÚTEIS POR MÊS DURANTE O ANO 
(Nd) 

dia 8,00 

j 



C----  1O DA - .D DO POOETO SxÇcUTf) 

JORNADA DIÁRIA DE TRABALHO (J) h 8,00 

QUANTIDADE DE HORAS TRABALHADAS NO SERVIÇO (ht) h 8,00 

8 	ENCARGOS SOCIAIS (ES) 71,81 	 1,409,49 

24 DESPESAS DIRETAS (DD) % 3,74 126,12 

23 TAXA DE ADMINISTRAÇÃO (A) % 3,81 1 

26 CONT1GNCIAS 5,77 

CUSTO TOTAL DA ELA BC1AOÚ 00 2 S0JTC): 3j 

cUSTO S3SJ7 80! 2íÇ9%): 2 

PREÇO J]TÁPIU TOTAL: 4473,12 

CUSTO TOTAL DA EL\SCRACÁ0 DO PROJETO SS\SC0 	 R$ 278.737,88 

1' 

5 
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9 IRLIAF 	 16. PATRÍCIC' 

1.1.34 RUA 1005 

RUA 1904 

BECO1001 

5 ALIANÇA - (01 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO E SERVIÇOS COMPLEMENTARES DA ÁREA DO GROTÃO 001 BAIRROS PEDRO PATRiCIO, SÃ 1 . 	 ÇA E P1. FORMOSA 

(PROXIMIDADES DOCAICI' 	)ETIMON/MA. 

PMON - MA 

	

SERVIÇOS 	 BAIRRO 	 OSS _,. 	 En 

ANEXO 

1.0 PAvIMENTAçÃo DE 

PAVIMENTAÇÃO EM 	 ENTRAVADOS 

lUA 21 	937916 	 "tcho cor, DAT 

.2 j RUA 06 (LISTE 	 "3. 'ATRÍCI': 	íroho ':01,: 

................ 

t3'RUA06(LESTE  OAC 

EHT- ' 

11. °A3'J3(C3' "•. 	coro OAC 

Ti (EIT 	475QOM( _______ 
_i_C  - N .  ASFALTICA 

1,1.7 	RI 	Til ':11. com o;ic 

rRECHOI com DAT 

- PARTI í' 	TATR(C1: ,o'', com DAT 

íEXT• 

1. í2 7Tl F_PATRICIO  

: 'rechi, 	58 

4 AV. FORMOSA 

1 	 IJAN 111 	1' 

.76 	RUA 19-BAIXA 

UA III RI. PATRÍCIO 
- ___ ------ . 	.................... 

3 ' 	MARCOS 

13INOAF3 OSÓI', 

ARCOS 1. :AlosËRAsTA 

1.1:15 PROIETADAFORMOSA 1'l. 

NA 

8 	147 P6. PATRÍCII 
--------- 

739951,61 .." •71°01941 / 

943447,63 144285,80 
0,00 

738995.72.' '39619. 

9434346.73 c143433125 

739639.29 " :39836.80/ 

9434335.67 '1434366.17 
 7 

739601.33,' 719811.79 / 

9434414.5,/ 3434437.46 
18,47  

739543.59/  

9334247.61 :434337 12 
224,13 

739023.44: "39281.89/ 

9434286.51 '434261.79 

739103.99.' 733214./-1 
.' : 7 39 

9434116.&I :434157.11 

739139.33: /39217,99 / 

3434415,95 5434358.63 

739360.47 -39406G3/ 

9434442.8; '434333.27 

739766 04 139804.65 / 

9434034.17 -433938.10 
''.... 

739790.87: 739375,68 / 

9434491,11, 3434290,39 E 
73994329' '59994,46 / 

943435176 /1433814.68 

739379.99 739604.26 / 

9434391.01 434394,92 	E 223,90 

734048.71/ ' -.40013,12 / 	E 
9434439.67 /434327.75 

739531.20,' 739769."! 

9433963.30 '/434031'.';. 

739509. 82 / '/3947811:,' 	E. 

9433982,16 3433850 .1 

739551.15/ ':49594.381 

9434101,02 433849.09 

739852,561 9877.8s / 	E, 

3434058.35 343395407 - 

739893.01/ 139918,11' 

9434061.13 1-133937 . 

740108.211'  
9434580,14 '1434425,7' 

740009171 193197 ,. 

9434391.40 7434438..'l 	. 

740073.50/ 740111,18/ 	E ..... 

5434507.37 9434413-33 

740064.991 '19087.25/ 

943440499 /1134307,67 	E 
73997334/ 

 
9434313,95 124045 

739730.07 9661.1 , 
'-' 	00 

9433912.38 1377 

7397' 119861/1 ,' 	' 

9435' 3:33787.".; 

94335" 2' .133752,' / 	E 
739358.121 9575.89/ 

9434452.96 34463.19 
.030 

740854,901 '/93922.11 . 

5434605.04 '1:34359 

740928,17/ "14859,26/ 	E 
9434502.39 1/1343S8,66 

740670.41/ .740685,65 / 	1 
9434408,98 	9434327.96 
-- 

740702.04 / 
.. - 

E 740747,27, 

4434515.20 9434347.1:1 

740778.82/ 740830.2 
0334531. 

740998.58  

9434362.58  

CRiE 



MEMÓRIA DE CÁLCULO 1 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO E SERVIÇOS COMPLEMENTARES DA ÁREA DO GROTÃO DOS BAIRROS 
PEDRO PATRÍCIO, SÃO MARCOS E PQ. ALIANÇA (PROXIMIDADES DO CAIC) NA CIDADE DE TIMON/MA. 

1 

ti 	Barracão 

L= 	4,00 	x 	5,00 

1 	L= 	200 

1.2 	Placa de Obra em chapa de aço galvanizado 

L= 	2.00 	x 	3,00 

[ 	L 	( 	 rn' 

x 	meses 
6,00 	meses 

lÃ 	Fijeo EcLavo 

L= 	x 	und 



MEMÓRIA DE CALCULO 2 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO E SERVIÇOS COMPLEMENTARES DA ÁREA DO GROTÃO DOS BAIRROS 
PEDRO PATRÍCIO, SÃO MARCOS E PQ. ALIANÇA (PROXIMIDADES DO CAIC) NA CIDADE DE TIMON/MA. 

2 	Terraplanagem preventiva CONTENÇÃO DE EROSÃO 

2,1 	'iscavação e carga de ï.riaI de 	at.(corte) 

C= 	 QUADRC.; D: 'OLUMES 
702779 

Escavação e carga de material de ia. Categoria (ATERRC.) 

JADRO: 	'OLUMES 

	

27.834,20 	m2  

2.3 	TRANSPORTE COMERCIAL (EMPRÉSTIMO) 

SD 
- 434 . 21 -- 

2.4 	Compactação de Aterro à 100% Proctor Normal 

COMF 

	

34 861,99 	m3  

1 
li!! 



MEMÓRIA DE CÁLCULO 4 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO E SERVIÇOS C0MPLEMENTARE3 DA ÁREA DO GROTÃO DOS BAIRROS PEDRO 
PATRÍCIO, SÃO MARCOS E PQ. ÂUACA (PROXIMIDADES DO CAIC) NA CIDADE DE TIMON/MA. 

O 	PAVIMENTAÁc 

REGULARLAAD E COMPACTACAO DE SUBLEIT ATE 20 CM DE 
ti 

 
ESPESSURA 

APAV.= 	 34.7 18 

34.793,18 

	

1.2 	
Base de solo estabilizado granulometricamente sem mistura 
material de jazida (10CM) 

A PAV 	 34.793,18 

	

1.3 	ESCAVACAO E CARGA MATERIAL IA CATEGORIA (20CM) 

A PAV.= 	 34.793,18 

APAV. 

	

1.4 	TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 10 M3  (DMT=IOKM) 

3.479,32 

	

34.793,18 	M3xkm 

	

1.5 	PAVIMENTAÇÃO EM BLOCO SEXTAVADO (QUADRO DE RUAS) 

A PAV.= 	 34.793,18 

[AP:AV:,=34.793,18 	m2  

	

4.1.6 	MEIO-FIO (QUADRO DE RUAS) 

FE:R RUAS 	 5.630,57 

	

11.261,14 	
ml 

	

1.7 	SARJETA (QUADRO DE RUAS) 

5.630,57 



2,15 

0,07 

0,00045 

MEMÓRiA IDECÁCULO 4 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO E SERVIÇOS COMPLEMENT$Z .A.. ÁREA DO GROTÃO DOS BAIRROS PED:Q 
PATRÍCIO, SÃO MARCOS E PQ. ALIANCA (PROXIMIDADE -5 DO CAIC) NA CIDADE DE TIMON/MA. 

4.2.1 

EXT= 

4.2.2 

EXT= 

4.2,3 

4.2.4 

V. 

4.2.5 

Aquisição de cap 50170 

79,00 L= 

Aquisição de 	a;fàItica rr-lc 

798,00 L= 	 2,50 C 

V. 	0,90 	T 

Transportc. 

12,01 

Trai sorte 	emulsão asfáltica m. -1 

0,90 	T 

IMPRIMAÇ 

AFAV 	1.995,00 	T 

4.2.6 

1.995,00 E= 	 0,04 D 

V. 	19 ,1T 

2,40000 



MEMÓRIA DE CÁLCULO 3 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO E SERVIÇOS COMPLEMENTARES DA ÁREA DO GROTÃO DOS BAIRROS 
PEDRO PATRÍCIO, SÃO MARCOS E PQ.  ALANÇA (PROXIMIDADES DO CAIC) NA CIDADE rIMOt/MA. 

3 	MACRO DRENAGEM PREVENTIVA (CONTENÇÂ? DE EROSÃO) 

Item 3.1 - Escavação manual de valas em material de 1 categoria: 

(Ruas para p  cru bloco sextavado) 

(6.7 .. 1 	00 tu 0i0 tu (Guias 	 l34:: rn 

(6.74257 tu) 0.40 tu 0A0 tu (Sarjetas) 

tu3  

145.60ni 	iSOtu 0-10 ti ;:ajeãg) 	 11.65 

tu3  

Total 	 416,20 m 

Item 3.2 - Escavação mcc ãnica de valas em material de 1a  categoria: 

Total (ver quadro anterior) = 	 11.672,06 m 

Item 3, .3 - Escoramtto continuo de v! 

1.41677m 2 : 	 991,73m 

Item 3.4 - Escoramento lescontinuo de valas (para: 2,OOiu,, 

1.416: 	2>. ) 0= 	 425,03 tu2  

Item 3.5 - Execução de colchão de pedra bruta socada manualxnente: 

TUBOS 
Dia metro (m) 

Espessura do 	Largura do 

cokao (r:: 	Derço {r 

54900 	 0,20 	 0,72 	 79,05 0,40 

0,60 526.00 0,20 0,96 99,98 

0,80 131,00 0,20 1,20 31,12 

1,00 22100 0,20 1,44 63,01. 

1.20 205,00 0,20 1,66 67,37 

1,50 27000 0,20 1,95 106,9C 

201,00 132,00 0,20 2,88 7 1, 

201,20 10,00 0.20 3,32 6,65 

1,50x1,50 22400 0,20 2,00 89,59 

2,00x2,00 254,00 0,20 2,50 126,9S 

2.50x2,00 256,00 0,20 3,00 15359 

TOTAL 

CRE& igri 



MEMÓRIA DE CÁLCULO 3 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO E SERVIÇOS COMPLEMENTARES DA ÁREA DO GROTÃO DOS BAIRROS 
PEDRO PATRÍCIO, SÃO MARCOS E PQ. ALIANÇA (PROXIMIDADES DO CAIC) NA CIDADE DE TIMON/MA. 

Item 3.6 - Execução de berço em concreto magro (lastro): 

TUBOS Diâetro 	

Exte  : 

. m 	 I 
1fl 

4. 
63,50 	_J 

748,95 

Item 3.7 Execução de boca de lobo simples. 

Corresponde ao número de bocas levantado no projeto: 

Total = 	 80 un. 

Item 3.S - Execução de boca de lobo dupla: 

Corresponde ao número de bocas levantado no projeto: 

Total = 	 19un. 

Item 3.9 - Execução de boca de lobo tripla: 

Corresponde ao número de bocas levantado no projeto: 

Total = 	 50un. 

Item 3.10 * Execução de P"', --Tipo com tampão de : 

Corresponde ao numero de 	levantados no proieto. 

Poço de Visita 

-02 

_________ 	-04 

06 

-os 
-10 

Quantidade 
1,00 
1,00 
1 , 00 

1,00  
700  

1,00 

-
0, 00 ___ 0,0(1 

a, 

CREA: 



Corresponde ao número de chaminés levantadas no projeto. 

Poço de Víst 
	

Quantidade 

19,00 

Item 3.11 - Execução de P-Especv. 

Corresponde ao nürnero de PV ' levantados no projeto. 

	

Poço de Visita_______ 	Quantidade  
_  

1900. 

0,00  

9,00  

0,00 

responde ao número de chaminés levantadas no projeto. 

OÇO  de Visita 	 Quantidade 

Irem 3.12 - Fornecimento e assentamento de tubos de concreto para galerias: 

Corresponde ã quantidade de tubos levantada rio proieto. 

	

Tubos Diâmetro (m) 	Comprimento (m) 

Item 3.13 - Execução de galeria celular de concreto azrnaoo: 

Corresponde á quantidade de galerias celulares levantadas no projeto. 

Galeria Celular de 

Concreto (seções) 

Item 3.14 - Execução de Bocas Tipo NT (seções ':':siáveís) 

Corresponde à quantidade de bocas levantada no projeto 

[Bocas Tipo NT (seções) 	Quantidade j  

Item 3.15— Reenchimento de valas sem fornecimento de terra com ai 



MEMÓRIA DE CÁLCULO 3 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO E SERVIÇOS COMPLEMENTARES DA ÁREA DO GROTÃO DOS BAIRROS 
PEDRO PATRICIO, SÃO MARCOS E PQ. ALIANÇA (PROXIMIDADES DO CAIC) NA CIDADE DE TIMON/MA 

TUBOS Diâmetro V 	;ca'iedc 	Extensão 1 Volume do tu 
berço 

____  

1.296  

1,00 

1,00• 	 .. . 	 ulOÜ 

1,20 	 .. 	 55,00 	__  ---------- __  

201,00 	 132,00  

:01,20 	 :1.. 	 10,00 

256,00  

RJ8 Ut 	 i.545,/J 	 Reaterro i.iJ'iu 410 

TOTAL  	 434,00 * 

Volume * 	'Devid 	a Ru 06 apresent. 	bTupras &ntre o perfil 	 ,.etado e o terreno 

Di 	 narnia 	a-se adol 	lumL 	' -" 	reaterrc 	to do At-,Çad. total 

seavado (m') 

0,4 549 1,22 1.4 1.166.Z BLS 80 10,07 805,6 

0,6 526 1.76 1,4 1.226.05 	' BLD 10 	 14 266 

0,8 131 2 2,4 BLT 'fl 	 17,93 896,5 

1 1.71, 	 2,24 1,8 1 	89 450 PV tipo 18 

2,46 2,2 297,65 PV especial 26 702 -. 1,2 

201,00 1,7 825,732 3,68 

201,20 10 	 4,12 	 1.3 	 53;30 

" 	 3,3 	 -, 2,00x2,00 

2,00x2,00 
- 
	3,8  

Volume - Rua 0 3.543.70 

TUBOS 'mede 

Diâmetro Extensão (rr. coo reto 	Volume (m 

0,4 549,00 54,90 

0,6 526,00 

131,00 

20 

0,22 	22,75 0,8 

' 1 221.00 0 	56,30 

1,2 «oo 
• .00 

.  
0 A, c 

O 	 00 1,5 

201,00  132_,00 0,60 	79,20 

201,20  10,00 0,85 	 O 

1,50 x 1,50 — 2, 2'W 0,20 	' 	 Lr.4.30 
2,00 x 2,00 254,00 

256,00 
- 	"" 

 

,.,. 2,50 x 2,00 

TUBOS '/oiute 

Diâmetro ' 	'- 	« 

(m)  

o 

- '-' 



MEMÓRIA DE CÁLCULO 3 

r OBRA: PAVIMENTAÇÃO E SERVIÇOS COMPLEMENTARES DA ÁREA DO 3, R01^ DOS BAIRROS 
PEDRO PATRÍCIO, sÃo MARCOS E PQ. ALIANÇA (PROXIMIDADES DO CAJC) NA CIDADE DE TIMON/MA. 

	

0,4 	1168,27 	2 3,00 	0,50 	893,77 

	

0,6 	1296,06 1 526,00 	0,90 	822,66 

1 

1,2 

201,00 

311 10 

2 	O 
P 	ü 

221,00 2,00 449,00 

55,00 2,40 165,00 

132,00 3,60 349,80 

201,20 

2,00x2,00 

,50x2,00 

Rua 06 

1 	) 

O 

JO 

10,00 4,80 5,00 

38,00 6,20 102,40 

256,00 9,00 322,00 
3545,73*  Reaterrc = 1 . 040,41* 

TOTAL 1 	4.594.23 

t'1I% / TImp M4 
Cft4; 15433!1 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE 11MON-MA 

OBRA: OBRAS DE PAVIMENTAÇÃO DA ÁREA DO GROTÃO DOS BAIRROS PEDRO PATRÍCIO, SÃO MARCOS 	UANÇA 

(PROXIMIDADES DO CAIC) NA CIDADE DE TIMON/MA. 

COMPOSIÇÃO DE BOI (%) 

* 	 jinte fórmula: 
BDI= (((1+AC+S+R+G)*(1+DF)*(1+L))/(1I)).1 

Onde: 
AC 	ADMlNlS:JCE 	AL 

DF 	DESPESAS 

R 	DO E'T.!NMENTO 

i 

INTERVALO ADMISSIVEL  

Item componente cio BOI   Mínimo Máximo 

Adminisi 	nr& 3,8 4, 	4,67 

0,32 O 	0,74 

15 1 11 	097 

15 102 11 	1,21 

6134 T8,6 

orna dos itens COFII 	PS conforrn. ecífica 

TEM 	 6 	IMINAÇÃO 

AC 	ADMINISTRAÇÃO CENTRAL  

BDI = LLA —ai AC 

DF 

Total 1 = 	8,6::: 

TOTAL (BOI) 	24,23% 

CfiEA: 19 
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Em 

7 - Especificações 

7— Especificações de Serviços 

A seguir apresent 	as especificações técnicas ref, 	s principais serviços que 

constam neste projeto, obedecendo aos critérios de subdivisão proposto nos itens a seguir: 

7.1 - Especificações Gerais 

As especificaç: e Serviços Gerais s;io as especificações de Serviços do DNTT, 

atualmente revisadas e em vigor, listadas a seguir: 

7.1.1 - Terrap1enagem 

Serviços Preliminares 

Caminho de Serviços 

Cortes 

Aterros 

7.1.2 - Pavimentação 

Regularização do Sub-leito 

Base estabilizada granulometricamente 

Pav. Intertravado com Peças de Concreto Execução 

DNIT-ES 104/09 

DNIT-ES 105/09 

DNJT-ES 106/09 

r- rrP 	1(V7/1O 

DNIT-ES 108/09 

DNER-ES 299/97 

DNER-F' fl3/97 

NBR 15/3/Til! 

71.3— Drenagem 

Dissipadores de Energia 

Bueiros Celulares de Concreto 

Demolição de Dispositivo de Concreto 

Limpeza e Desobstrução de Dispositivos de Drenagem 

DNIT-ES 022/06 

DNIT-ES 025i'04 

DNIT-ES 027/04 

DNITES 028/04 



SitiVOS d 1 
	

)anificados 	DNIT-ES 029/04 

ue 11 	rn Pluvial 
	

DNIT-ES 030/04 

As especificações 	tantes ne 
	leverão ter como referências as normas 

técnicas da ABNT, ou as espeH 	da contratante. 

72 - Especificações Complementares 

Compreendem as especificações que complementam as previstas nas especificações de 

7.2.1 Escoramento 

Será utilizado escoramento sempre que as paredes laterais de cavas, poços e valas forem 

,'í- ntihiíd -  rnr Qnir- de t,vPl de bem nm 	 em mie dpvidç nç  

serviços de escavação, seja contratada a possibilidade de alteração da estabilidade do que estiver 

próximo à região tios serviços. 

É obrigatório ( ::amcnto para valas de profundidade superior a 1,30 m, conforme a 
OI7 - 3.fl7ifl7íQ11 	. 	10141 

kt1IaiL, U. 

Os tipos de escoramc 	'ilizados serão os especificados em projeto e na falta destes, 

serão determinados pela Fiscalização. 

A Contratante 	i o direito de proceder a alterações no projeto dos sistemas de 

escoramento, caso haja conveíiieueia de orden 

Na execução 	imento, devem ser utilizadas madeiras duras, como peroba, 

r- n9ftiih 	iinr pt-' 	endr ciç eçtrçnc 	de eiic-iIirfr -'cm diii,etrn nc inferior 9 () 'fl ni 
-- - -.- 	 - - 

Caso nã 	possível utilizar 	bitolas especificadas, estas deverão ser substituídas 

por peças com módiT:/ resistência equiv 

722 Esgotamentos 

Sempre que se fizer necessário, deverá se proceder ao esgotamento de águas, a fim c 

que seja permitida a execuçi.o dos trabalhos, 



El 

s prot 	das valas, cavas e poços contra a inundação das águas superficiais se farão 

mediante a construí de muretas longitudim ; 	bordas das escavações. 

Nas valas inundadas pelas enxi 	is, findas as chuvas e esgotadas as valas, os tubos já 

assentados deverão ser limpos internamen, aqueles cujas extremidades estiverem fechadas, serão 

convenientemente lastreados de maneira que não flutuem quando inundadas as valas. 

A água retirada deverá ser en ira local adequado, a fim de evitar danos às 

áreas vizinhas ao local de trabalho. 

O esgotamento s 'i :to por bombas superficiais ou por sistema de rebaixamento do 

lençol frcático, tipo ponteiras 	. , a critério da Fiscalização. 

- Bomba Superficial 

A contratada deverá dispor de equipamento suficiente para que o sistema de 

esgotamento permita a realização dos trabalhos a seco. 

As instalações de bombeamento deverão ser dimensionadas com suficiente margem de 

segurança e deverão ser previstos equipamentos de reserva, incluindo grupo moto-bombas Diesel, 

para eventuais interrupções de fornecimento de energia elétrica. 

Para 	o desIor''to dos tubos pela subpressão das águas subterrâneas, as 

instalações d i 	nento do 1 	esta somente poderão ser desligadas após o completo aterro 

das valas. 

A instalação da rede elétrica aumentadora, pontos de força, consumo de energia ou 

combustível e a manutenção, operação e guarda dos equipamentos serão ele responsabilidade da 

Contratada. 

b) lbaixamento de Lençol Freático 

Os locais da implantação do sistema de rebaixamento do lençol freático deverão atender 

dr dezenb-z de nretc e ntnj('?eç d Pi1ír 

Todas as escavações di.;H T:r mantidas secas através de sistema adcquadç. 

rebaixamento do lençol freático. 
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No caso de a!: .'oeão de rebaixameee0 do lençol fr5.Tiee por sistema 	lio iras a 

vácuo, a escavaç.. aboi'e 	.dvel 	eine. do lço :Ó poderá ser execu'oJa após a ceprovação 

do perfeito funcionamento e rendimento do sistema através de indicadores de nível. 

•\s instalações de bombeamento para o rebaixamento do lençol, uma vez instaladas, 

n- interrirnrn (14 bnrz nr di 	n/ r trniinn 	ervi-'i 1\Jn er rprniirid 

ínte.nção do funeinnamento dos sis;e. sob a aleeção de nenhum «otivo, nem no período 

noturno ou de feriados, mesmo que nos respectivos intervalos de tempo nenhum outro serviço seja 

exeeu.tado na obra. 

No ecal onde a obra for man0e_ eca atrav:: 	jon. :amento ou rebaixamento do 

lene.e fr0 co, as ope ;ções de bomhemento cessarão udo 	ente, de maneira que o nível 

piezométrico seja sempre mantido, pelo menos, meio metro abaixo da cota superior atingida pelo 

7.2.3 Aennen de Guia, Sa 	o e Sar:ie 

O assentan:n . e: 	Í  de con:reto consistirá dos seguintes serviços: 

• 	nrsn 	,4n tar,--., r..,- t cio. 4I1fl,4flrfl' 
- 

• 	execução de base; 

• 	a:senamento de 	LS 

execução e sarjetas 

a) Preparo do Terreno de Fundação 

O presente serviço consistirá em corte, carga, transporte e descarga. 

Após a execução dos cortes, a compactação deverá ser efetuada cuidadosamente e de 

modn uniforme com o auxílio de soquetes manuais com peso de 0kg e seção não supere; a 20 em. 

Coneluid:.', a compaeuo;0u do terreno de furdaço da mies e sarjet;o., a superfície 

diprpr rL-'ç,r1mpntp rpmI'1ri7d (' 	drndn 	çprO 	 ln rruiptn p dp fírm 

apresentar-se isenta de partes soltas ou sulcadas. 

b) 8 ecueao de Base 

As uu:as e saeias serão asseomdas sobre uma base de brita com espessura uni 

. 	 . 
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0,1 3 	e saH tee, pdee; se 	e i, de comum e. urdo coie e calizaçeu 

c) •.ventamento de (u.as 

As ge as deveo ser ane redas, nas junue, por meio de blocos de conereto (bolas) com 

	

fl%fl1 r iQtn('s tnhiirn9 dç r tr nr 	 , 	1nn' 	 O 	 . 	J Ç 

As juntas deverão ser 	.nicede eom arenesa de cimene. 	areia ae traço 1:3. A 

ce exposta da'--ta sed dvidida ao meio por fto de neeimadamente mm (R .tiàne:eio normal 

nç 	rin 

A faixa condm.a às vias deverá 	aterrada com me.mrial de boa qualviade. O aterro 

deverá ser feito em camadas naralelas com espemum .. de 0,15ni, compactadas, com soquetes 

çcrn rtí mninic de 10 L-er e 	nn irprr 2 )fl 'rn 

d) Execuçãj de Sarjetas 

Para fazer face aos esforços laterais, as formas devem ser feitas com pranchas de 

flflRrn 	fln, ,-lp pçrnnrirnpntn N trerhr. em rrv2 	e P'Hr nnrlet4 'er 

As pra ,  as deverão ser firmemru 	ftradas e tra'....das de forma a imvdir a sua 

movireetaç e e deve ão ser asser e. das em coes que assegurem à superfície da saijeta e 	o 

rnentr ç-'repi f r,dg- nr r*-ci etr 

A resistência mínima do concreto no ensaio a compressão simples a 28 dias de idade 

de e a ser de 25 Mmi. 

O cunereto de.c............, - ]asticidele e umidese 	 u tais que i:  essa ser facvente lançado e 

forma, onde deverá ser convenieemreeente apieado e rde lo. devrees constituir urre massa cempacta 

sem buracos ou ninhos. A mura deverá ser execuia por processo mecânico. P nes do 

e:- - rnpntç' -ln 	-rtr deTem pr 	 : hqcp ' 

As ejetas dcvcrd.c ter ume. aresta chanraua, do lado o .. .;mento, formando in 

àneno de 45 gi-ns cn a superfície. As juntas 	sr . ser eseaçedas de 4m a 6m. A a; era das 

--.--" 	 .. 

de lannra. 

Após o cndurecimcnmo do conereso as juntas deverão ser perfeitameri. m se e 



enchidas com mistura asfáltica a quente, composta de cimento asfáltico de penetração 50/60 e 

cimento Portland, na proporção em peso de 1: 1. 

'4;: T hiações de C.eto ara Águas PI 

abo le concreto para águas pluviais deverão atender as classes contidas nas 

especificaçJ 	ções da publicação da As 	Brasileira dos Fabricantes de Tubos de 

Concreto - Ai 	oaseada na NBR 8890/2003 - Tubos de Concreto, 

. 	 . 	 . 

c 
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